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Governo de Minas abre seminário sobre papel 
das famílias na prevenção ao uso de drogas

Nova subestação da Cemig fortalece sistema 
elétrico no Norte de Minas

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, participou nesta quin-
ta-feira (12/3) da abertura do semi-
nário “Parentalidade positiva como 
estratégia de prevenção ao uso de 
drogas”, evento promovido pela 
Secretaria de Estado de Justiça e Se-
gurança Pública de Minas Gerais em 
parceria com o Serviço Social Autô-
nomo. 

A cidade de Lontra, no Norte de Minas, viveu um dia marcante para a cultura rural com a realização da 1ª Cavalgada Brutos & 
Brutas de Sela, evento que reuniu aproximadamente 3.200 cavaleiros e praticamente o mesmo número de animais, consolidando-se 
como uma das maiores cavalgadas já registradas na região. 

A Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig) 
colocou em operação nesta semana a Subestação Mon-
talvânia 2, uma nova e moderna infraestrutura energéti-
ca instalada no município de Montalvânia, no Norte de 
Minas. A obra representa um investimento superior a 
R$ 67,4 milhões e integra o conjunto de ações da com-
panhia voltadas para a ampliação da capacidade e da 
confiabilidade do sistema elétrico em todo o estado. 

Prefeitura entrega 13 
novos veículos para 
fortalecer serviços 
públicos em Francisco 
Sá

Prefeitura de Moc 
promove 1º Congresso 
Técnico do Futebol 
e apresentará 
calendário oficial das 
competições de 2026
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Governo de Minas anuncia 
investimento de R$ 765 milhões 
da farmacêutica Hypofarma 

Cavalgada em Lontra reúne cerca de 3.200 
cavaleiros e reforça tradição equestre no 
Norte de Minas
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North Esporte Clube 
promove seletiva para 
descobrir novos 
talentos do futebol 
no Norte de Minas

SEJUC abre inscrições 
para o Projeto 
Inspiração Esportiva 
com escolinha 
gratuita de futebol 
em Pirapora
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ESPORTE 11

Em 06 de outubro de 2022 diretores da Indústria Farma-
cêutica Hypofarma estiveram na sede da FIEMG Regional 
Norte, onde foram recebidos pela presidente Adauto Mar-
ques Batista. Na ocasião, os executivos já demonstraram inte-
resse em implantar uma unidade da Farmacêutica em Montes 
Claros e vieram conhecer as potencialidades da cidade, bem 
como o Polo Farmacêutico e os incentivos fiscais, tanto da 
SUDENE quanto dos governos municipal e estadual. Nessa 
semana, em reunião com o governador de Minas, Romeu 
Zema, sócios da Farmacêutica Hypofarma, anunciaram um 
novo investimento da empresa no Estado. 

NORTE DE MINAS

SAÚDE 5
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Quando a avó doa e o credor paga a conta: a legitimidade do credor 
para se opor à doação inoficiosa realizada por ascendente de seu 
devedor

Agentes Verticais de IA mudam o jogo das 
operações corporativas no Brasil

MARCOS PINOTTI
DIRETOR DE ENGAJAMENTO DA KRON DIGITAL

Imagine o seguinte cenário: 
uma avó, dona de um único imóvel, 
decide doá-lo diretamente ao neto 
adolescente — “pulando” seu filho, 
que é o herdeiro natural e que, não 
por coincidência, deve dinheiro a 
credores. O filho assina a escritura 
como representante legal do me-
nor, concordando com tudo. Algum 
tempo depois, o neto é emancipa-
do, vende o imóvel e o dinheiro 
desaparece. O credor, que tentava 
executar a dívida do filho, fica a ver 
navios.

O caso é real — com nomes omi-
tidos — e ilustra uma prática que, 
no meio jurídico, alguns chamam 
de “doação em salto”. A expressão é 
autoexplicativa: o patrimônio salta 
uma geração, escapando do alcance 
de quem tem créditos a receber do 
herdeiro intermediário. O problema 
é que, quando o credor tenta reagir 
judicialmente, encontra uma barrei-
ra inesperada: há decisões judiciais 
que lhe negam legitimidade para 
questionar a doação[1].

Para entender por que isso é um 
problema, é preciso conhecer uma 
regra básica do Direito Civil brasi-
leiro. Quem tem herdeiros necessá-
rios — filhos, netos, cônjuge — não 
pode doar mais do que metade do 
seu patrimônio (essa é a parte “dis-
ponível”). A outra metade é a cha-
mada “legítima”, uma reserva que a 
lei impõe para proteger esses her-
deiros. Quando o doador ultrapassa 
esse limite, a doação é considerada 
“inoficiosa”, e o Código Civil, em seu 
artigo 549, a declara nula na parte 
que excedeu o que o doador poderia 
doar. No caso descrito, a avó doou 
cem por cento do que possuía. A nu-
lidade é inequívoca. Mas quem pode 
pedir ao Judiciário que a reconheça?

A resposta mais intuitiva seria: o 
herdeiro prejudicado — no caso, o 

filho. Ocorre que esse filho é justa-
mente o devedor insolvente. Ele não 
tem o menor interesse em questio-
nar a doação, porque o resultado 
prático seria trazer de volta ao seu 
patrimônio um bem que os credores 
poderiam alcançar. A inércia, nesse 
contexto, é estratégica.

Então o grande ponto é saber se 
o credor pode agir no lugar do her-
deiro omisso que é seu devedor.

O ordenamento brasileiro já pos-
sui todas as ferramentas para respon-
der afirmativamente. O Código de 
Processo Civil estabelece que o de-
vedor responde com todos os seus 
bens, presentes e futuros, pelo cum-
primento de suas obrigações (CPC, 
art. 789)[2]. O direito de questionar 
uma doação inoficiosa — direito que 
pertence ao herdeiro prejudicado — 
tem conteúdo patrimonial evidente: 
se exercido, resulta no retorno de 
bens ao patrimônio do devedor. Por 
isso, esse direito, como qualquer 
outro com conteúdo patrimonial, 
pode ser penhorado. E, uma vez 
penhorado, o credor se sub-roga 
nele — isto é, assume a posição pro-
cessual do herdeiro para exercê-lo 
judicialmente. Não se trata de tese 
revolucionária, mas da aplicação 
direta de mecanismos consolidados 
no processo civil, como a penhora 
de direitos e a sub-rogação previs-
tos nos artigos 835 e 857 do CPC.

O Superior Tribunal de Justiça 
tem dado sinais claros nessa dire-
ção. Em fevereiro de 2025, duas 
decisões marcantes reforçaram a 
tendência. No REsp 2.107.070/SC, 
a Corte consolidou que a doação 
inoficiosa configura nulidade abso-
luta — o que significa, nos termos 
do artigo 168 do Código Civil, que 
“qualquer interessado” pode alegá-
-la, e não apenas os herdeiros. No 
mesmo mês, nos EREsp 1.896.456/

SP, a 2ª Seção inaugurou nova fase 
na repressão à blindagem patrimo-
nial familiar ilícita, dispensando 
até mesmo o registro prévio de pe-
nhora para reconhecer fraude em 
doações entre familiares. Negócios 
entre família não são ilícitos por de-
finição, mas certas operações, em 
certos contextos, passaram a estar 
sob suspeita de uma forma mais 
rigorosa.

As decisões estaduais que negam 
legitimidade ao credor merecem, 
nesse cenário, uma releitura[3]. 
Os acórdãos conhecidos sobre o 
tema fundamentam a restrição em 
doutrina relativa à colação — ins-
tituto que, de fato, é privativo dos 
herdeiros no inventário. Ocorre 
que colação e redução de doação 
inoficiosa são conceitos jurídicos 
distintos. A colação é uma operação 
contábil entre herdeiros; a redução 
é uma ação fundada em nulidade de 
ordem pública. Equiparar as duas é 
como confundir uma conferência de 
saldo entre sócios com a anulação de 
um contrato ilegal.

Revelador, aliás, é que o próprio 
doutrinador citado por esses acór-
dãos para sustentar a exclusão dos 
credores — o professor Arnaldo Ri-
zzardo — defende expressamente, 
em outra passagem da mesma obra, 
o oposto do que as decisões judi-
ciais concluíram, pois o doutrinador 
em questão sustenta que a ação de 
redução pode sim ser proposta “pe-
los credores do herdeiro lesado”[4]. 
Quando se distingue adequadamen-
te entre os dois institutos, o argu-
mento restritivo perde sustentação.

Do ponto de vista sistêmico, ne-
gar essa possibilidade gera um pa-
radoxo insuperável: o credor pode 
penhorar os direitos hereditários 
de seu devedor — possibilidade 
pacificamente admitida —, mas não 

poderia protegê-los contra um ato 
nulo que os esvazia. É reconhecer o 
direito de ter acesso a algo e, ao mes-
mo tempo, proibir que se impeça a 
destruição dessa mesma coisa.

Não se trata, é bom que se diga, 
de criminalizar o planejamento su-
cessório. Organizar a transmissão 
patrimonial em vida é legítimo e, 
muitas vezes, recomendável. O que 
o sistema não pode tolerar é que a 
engenharia da doação “em salto” se 
converta em porto seguro para deve-
dores insolventes — transformando 
um gesto que deveria ser positivo e 
desinteressado em um esquema de 
fraude a execuções e cobranças de 
dívidas civis.

O recado, portanto, é duplo. 
Para famílias e seus assessores: pla-
nejamento patrimonial sério não 
se confunde com blindagem patri-
monial ilícita. Respeitar a legítima 
e desenhar a sucessão com trans-
parência reduz riscos e evita que 
um ato aparentemente protetivo 
se transforme em anos de litígio e 
ainda prejudique até a pessoa que 
se pretendia beneficiar, no exemplo 
ora trazido, o neto, que foi benefi-
ciado por uma doação feita pela avó 
diretamente a ele, só que pulando 
o pai de forma fraudulenta. Para 
credores e operadores do sistema 
de execução: o Direito brasileiro 
dispõe de um arsenal normativo 
coerente — responsabilidade patri-
monial universal, sub-rogação pro-
cessual, nulidade absoluta, vedação 
à renúncia fraudulenta de herança 
— cujas peças, devidamente articu-
ladas, oferecem resposta sólida a 
possíveis tentativas de blindagem 
patrimonial familiar ilícitas como 
essa. A agenda, agora, é aplicá-las 
com técnica e atenção ao contexto. 
Afinal, a proteção jurídica da famí-
lia — valor que ninguém questiona 

A inteligência artificial corpora-
tiva avança para um estágio em que 
especialização gera impacto direto 
nas operações essenciais das em-
presas. O foco deixa de ser experi-
mentação e volume de ferramentas 
e passa a ser a construção de inte-
ligência aplicada capaz de compre-
ender processos específicos com 
profundidade. Agentes verticais, 
projetados para domínios especí-
ficos e conectados aos principais 
sistemas da organização, utilizam 
dados para gerar decisões precisas, 
aumentando a previsibilidade e a 
eficiência operacional.

Esse movimento representa 
uma mudança significativa na ar-
quitetura tecnológica corporativa. A 
IA deixa de atuar como automação 
pontual e se torna infraestrutura 
decisória, integrando informações, 
interpretando variáveis operacio-

nais e coordenando respostas em 
tempo próximo ao real. A evolução 
eleva o padrão de precisão, con-
fiabilidade e continuidade no su-
porte às decisões críticas e amplia 
a capacidade das organizações de 
lidar com cenários complexos sem 
depender unicamente de interven-
ções humanas extensivas.

A diferença central entre mode-
los generalistas e agentes verticais 
está no nível de entendimento con-
textual. Um agente vertical combina 
conhecimento profundo de proces-
sos e terminologias específicas de 
um setor com dados proprietários 
e regras operacionais, permitindo 
decisões mais precisas e alinhadas 
a objetivos estratégicos, reposicio-
nando a vantagem competitiva.

Fatores críticos para 
implementação 

bem-sucedida

A adoção efetiva de agentes 
verticais de IA depende de bases 
estruturais sólidas, que conectam 
estratégia corporativa, governança 
de dados e preparo organizacional. 
A aplicação especializada só gera va-
lor quando está alinhada aos objeti-
vos de negócio, com casos de uso 
bem definidos e resultados men-
suráveis. Esse alinhamento reduz 
o risco de iniciativas fragmentadas 
e reforça que o avanço tecnológico 
precisa estar vinculado ao desem-
penho real da operação.

A Gartner alerta que cerca de 
40% dos projetos de IA baseados 
em agentes autônomos podem ser 
interrompidos até 2027 por falta de 
integração, clareza de valor e gestão 
de risco. A escolha tecnológica ade-
quada e escalável é ponto crítico 

— não pode servir de instrumento 
para esvaziar o direito alheio.

[1] Contra a possibilidade de o 
credor do herdeiro ajuizar a ação 
de redução: TJ/SP, 2ª Câmara de 
Direito Privado, Apelação 9190240-
46.2007.8.26.0000, Rel. Des. Boris 
Kauffmann, j. 19.10.2010; TJ/SP, 
12ª Câmara de Direito Privado, AI 
9001881-78.2008.8.26.0000, Rel. 
Des. Rebello Pinho, j. 30.07.2008; 
TJ/SP, 3ª Câmara de Direito Priva-
do, AI 0278790-05.2009.8.26.0000, 
Rel. Des. Egidio Giacoia, j. 

11.05.2010; TJ/SP, 6ª Câmara de 
Direito Privado, Apelação 0100935-
36.2009.8.26.0001, Rel. Des. Eduar-
do Sá Pinto Sandeville, j. 19.03.2015.

[2] CPC, art. 789: “O devedor 
responde com todos os seus bens 
presentes e futuros para o cumpri-
mento de suas obrigações, salvo as 
restrições estabelecidas em lei.”

[3] Já listadas em nota de rodapé 
anterior.

[4] RIZZARDO, Arnaldo. Direito 
das Sucessões. 11. ed. Rio de Janei-
ro: Forense, 2019, p. 446.

nesse contexto, pois a solução deve 
atender às necessidades do negócio 
e permitir escalabilidade, garantin-
do que os agentes verticais operem 
de forma eficiente e integrada. Esse 
cenário reforça a necessidade de 
planejamento cuidadoso e coorde-
nação entre tecnologia e estratégia, 
evitando soluções genéricas desco-
nectadas dos processos críticos das 
organizações.

A definição clara do escopo e 
das entregas do projeto é essencial 
para direcionar esforços e garan-
tir que a tecnologia não se limite 
a ganhos pontuais. A governança 
robusta dos dados também é deter-
minante, já que os agentes verticais 
dependem de informações especí-
ficas do domínio para operar com 
precisão. Processos consistentes de 
coleta, tratamento e segurança asse-
guram integridade, confiabilidade e 
conformidade com a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD).

Outro pilar relevante é a capaci-
tação das equipes, já que a evolução 
digital exige novas competências e 
participação ativa dos profissio-
nais. Sem preparo organizacional 
e supervisão humana qualificada, 
soluções avançadas ficam restritas 
ou perdem eficiência. Disciplina 
operacional, adaptação cultural 
e compromisso com segurança e 
transparência sustentam a maturi-
dade necessária para transformar 
tecnologia em vantagem competi-
tiva real.

Relevância competitiva e 
impacto nos resultados

A lógica competitiva das organi-
zações passa a depender da habi-
lidade de tomar decisões rápidas, 
embasadas e consistentes. Agentes 
verticais aumentam a capacidade de 
entregar serviços mais ágeis e pre-
cisos, ajustados às particularidades 
de cada operação, elevando a dife-
renciação e melhorando a experiên-
cia do cliente.

Quando implementados estra-
tegicamente, esses agentes têm 
potencial para otimizar custos, 
simplificar fluxos e ampliar a pre-
visibilidade de resultados, fatores 
essenciais para sustentabilidade e 
crescimento. O Brasil subiu para 
a 53ª posição no Ranking Mundial 
de Competitividade Digital, o que 
demonstra uma oportunidade re-
levante para ampliar o uso de IA 
como alavanca estratégica de de-
senvolvimento.

A IA vertical também contribui 
para democratizar o acesso a solu-
ções avançadas, permitindo que pe-
quenas e médias empresas atuem 
em condições mais equilibradas 
em relação às grandes corporações, 
reduzindo barreiras competitivas. 
A McKinsey destaca o paradoxo da 
IA generativa, onde a ampla ado-
ção de soluções genéricas convive 
com baixo impacto nos resultados 
financeiros. A superação desse pa-
radoxo depende da aplicação espe-
cializada, que redesenha processos 
essenciais.

Visão para 2026

O ambiente empresarial avan-

ça para um ciclo em que agentes 
verticais assumem papel central na 
evolução operacional, combinando 
inteligência aplicada, integração 
tecnológica e governança rigorosa. 
O movimento global indica maturi-
dade crescente e modelos orienta-
dos pela interoperabilidade entre 
múltiplos agentes, capazes de sus-
tentar operações com maior previ-
sibilidade e consistência.

As projeções apontam que es-
ses modelos devem se consolidar 
como infraestrutura decisória das 
organizações, coordenando fluxos 
de informação e oferecendo reco-
mendações contínuas baseadas em 
dados confiáveis e automação es-
tratégica A expansão da economia 
de dados e do aprendizado inteli-
gente fortalece a competitividade e 
cria espaço para novos padrões de 
produtividade. A Gartner estima 
ganhos de até 25% em eficiência 
operacional em comparação a es-
truturas baseadas apenas em auto-
mações isoladas.

No Brasil, esse avanço ocorre 
de forma progressiva, impulsiona-
do pela busca por previsibilidade, 
redução de custos e fortalecimen-
to da governança digital. A adoção 
especializada representa uma trans-
formação profunda na dinâmica de-
cisória das organizações, ampliando 
a capacidade de agir com rapidez e 
precisão em cenários complexos. A 
integração de sistemas inteligentes 
consolida a IA como pilar estraté-
gico para evolução contínua e for-
talecimento das novas dinâmicas 
competitivas.
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Governo de Minas abre seminário sobre 
papel das famílias na prevenção ao uso de 
drogas

Justiça determina ressarcimento ao erário em 
ação envolvendo nomeações na Prefeitura de 
Montezuma

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, participou nesta 
quinta-feira (12/3) da abertura do 
seminário “Parentalidade positiva 
como estratégia de prevenção ao 
uso de drogas”, evento promovido 
pela Secretaria de Estado de Jus-
tiça e Segurança Pública de Minas 
Gerais em parceria com o Serviço 
Social Autônomo.

O encontro reúne profissionais 
da educação, especialistas, repre-
sentantes das áreas de segurança 
pública, justiça e assistência social, 
além de integrantes de organismos 
internacionais. O objetivo é deba-
ter o papel das famílias e das práti-
cas parentais na prevenção ao uso 
de drogas e na redução de compor-
tamentos violentos e criminosos 
entre jovens.

Durante a cerimônia de aber-
tura, o governador destacou que 
o fortalecimento da família é um 
elemento essencial na construção 
de uma sociedade mais segura e 
equilibrada.

“A prevenção ao uso de dro-
gas é um tema que merece muito 
destaque, e o fortalecimento das 
famílias contribui para garantir a 
proteção das crianças e adoles-
centes, principalmente. Quando 
eles são orientados pelos pais ou 
responsáveis, têm mais chance de 
evitar comportamentos de risco”, 
afirmou Romeu Zema.

Debate com especialistas e 
organismos internacionais

O seminário conta com uma 
programação diversificada, com-
posta por mesas temáticas, debates 
e apresentações técnicas, reunindo 
acadêmicos, pesquisadores e re-
presentantes de instituições nacio-

nais e internacionais.
Entre os participantes está o 

Escritório das Nações Unidas so-
bre Drogas e Crime, órgão ligado 
às Organização das Nações Unidas 
que atua no combate ao crime 
organizado, tráfico de drogas e 
promoção de políticas públicas de 
prevenção.

A proposta do evento é ampliar 
o debate sobre parentalidade para 
além das políticas tradicionais vol-
tadas à família, promovendo uma 
abordagem integrada entre gover-
no, escolas, sistema de justiça e 
sociedade civil.

Estudos científicos apontam 
que programas voltados ao forta-
lecimento da parentalidade têm 
resultados positivos na prevenção 
ao consumo de substâncias psico-
ativas entre adolescentes, além de 
contribuírem para a redução da 
violência doméstica e da crimina-

lidade.
Segundo o secretário de Esta-

do Adjunto de Justiça e Segurança 
Pública, Edgard Estevo, iniciativas 
como essa ajudam a criar políticas 
públicas mais eficazes.

“Esse trabalho que estamos rea-
lizando vai fazer com que os jovens 
possam melhorar seus rendimen-
tos acadêmicos e diminuir o uso 
de drogas e álcool. Dessa forma, 
nós vamos minimizar o número 
de jovens que trilham o caminho 
da violência e da criminalidade”, 
destacou.

Integração entre escola, 
governo e família

Outro ponto destacado durante 
o seminário foi a importância da 
integração entre os diferentes se-
tores da sociedade na construção 
de políticas de prevenção

Para o secretário de Estado de 
Educação, Rossieli Soares, a par-
ceria entre família e escola é fun-
damental para o desenvolvimento 
das crianças e adolescentes.

“A educação não existe sem a 
escola e sem a família. Nenhuma 
das duas instituições, conforme 
previsto na Constituição Federal, 
pode substituir a outra. Os papéis 
são distintos, mas complementa-
res”, afirmou

A presidente do Serviço Social 
Autônomo, Christiana Renault, 
também ressaltou que programas 
de parentalidade positiva já apre-
sentam resultados relevantes em 
outras regiões.

“Comecei a estudar sobre o 
tema e vi que ele faz a diferença em 
outros lugares do Brasil. O interes-
sante é que a parentalidade contri-
bui não só para o combate ao uso 
de drogas, mas também contra a 

violência doméstica e para melho-
res rendimentos acadêmicos. Te-
nho certeza de que teremos bons 
resultados”, destacou.

Assinatura da Declaração 
de Veneza

Durante o evento, também foi 
realizada a assinatura da Decla-
ração de Veneza, documento que 
estabelece um compromisso en-
tre cidades, regiões e autoridades 
locais para a construção de comu-
nidades mais inclusivas, seguras e 
resilientes.

A iniciativa está alinhada com a 
Agenda 2030 das Nações Unidas e 
com o Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) 11, que trata 
da criação de cidades sustentáveis e 
com melhor qualidade de vida para 
a população.

O documento reconhece o papel 

estratégico das famílias na formação 
de comunidades mais equilibradas, 
além de destacar a importância de 
políticas públicas voltadas ao forta-
lecimento da convivência familiar e 
da participação social.

Entre as ações propostas pela 
declaração estão o incentivo à ha-
bitação sustentável, ampliação do 
acesso à educação e saúde, pro-
moção de estilos de vida saudáveis 
e fortalecimento das políticas de 
segurança urbana, com base em es-
tratégias integradas entre diferentes 
setores da sociedade.

Com a realização do seminário e 
a assinatura do compromisso inter-
nacional, o Governo de Minas refor-
ça a intenção de fortalecer políticas 
públicas voltadas à prevenção ao 
uso de drogas, à proteção da juven-
tude e à construção de ambientes 
sociais mais seguros e sustentáveis 
em todo o estado.

A Justiça de Minas Gerais pro-
feriu decisão em ação relacionada 
a nomeações ocorridas na adminis-
tração municipal de Montezuma 
entre os anos de 2009 e 2012. A 
sentença, divulgada nesta quarta-
-feira (11), trata de um processo 
que analisou a atuação de ex-inte-
grantes da gestão pública munici-
pal e determinou o ressarcimento 
de valores aos cofres públicos.

A decisão foi proferida pela juí-
za Rosely de Lourdes Machado, ti-
tular da Vara Única da comarca de 
Rio Pardo de Minas, no âmbito de 
uma ação movida pelo Ministério 
Público de Minas Gerais.

Análise sobre nomeações na 

administração municipal

De acordo com o processo, o 
caso envolve nomeações realizadas 
durante a gestão do então prefeito 
Erival José Martins. A ação anali-
sou a situação de dois servidores 
nomeados para cargos na adminis-
tração municipal naquele período.

Segundo os autos, Louracy 
Araújo foi nomeada para a função 
de Coordenadora de Administra-
ção, enquanto Maurício Alexandre 
Gontijo foi designado para o cargo 
de Secretário de Obras e Urbanis-
mo.

A ação do Ministério Público 
apontou que ambos residiam fora 

do município e, conforme as apu-
rações apresentadas no proces-
so, não exerciam as atividades de 
forma regular na sede da adminis-
tração municipal, embora recebes-
sem remuneração correspondente 
aos cargos ocupados.

Decisão determina 
devolução de valores

Após a análise do caso, a ma-
gistrada determinou que os dois 
ex-servidores realizem a devolu-
ção de valores recebidos durante 
o período analisado, considerados 
no processo como recursos pagos 
indevidamente.

Na sentença, ficou estabelecido 
que Louracy Araújo deverá restituir 
R$ 61.163,86, enquanto Maurício 
Alexandre Gontijo deverá devolver 
R$ 184.741,31 aos cofres públicos.

Ainda conforme a decisão, o 
ex-prefeito Erival José Martins foi 
responsabilizado de forma solidá-
ria pelo ressarcimento, em razão 
de ter autorizado as nomeações e 
mantido os pagamentos no perío-
do em que os fatos foram analisa-
dos pela Justiça.

Argumentos apresentados 
pelas defesas

Durante o andamento da ação 

judicial, as defesas dos envolvi-
dos sustentaram que os serviços 
teriam sido prestados, ainda que 
parte das atividades ocorresse 
fora da sede do município, e ne-
garam a intenção de causar preju-
ízo ao poder público.

Entretanto, ao proferir a deci-
são, a magistrada avaliou que as 
atividades exercidas não corres-
pondiam integralmente às atri-
buições previstas para os cargos, 
que exigiam atuação presencial e 
acompanhamento direto das ativi-
dades administrativas.

Prescrição de 
outras sanções

Na decisão, a juíza também 
observou que outras penalidades 
previstas na legislação de impro-
bidade administrativa não foram 
aplicadas em razão da prescrição, 
permanecendo apenas a determi-
nação de ressarcimento aos cofres 
públicos.

A sentença integra o processo 
judicial conduzido pela Vara Única 
da comarca de Rio Pardo de Minas 
e segue os trâmites legais previstos 
no sistema de Justiça. Eventuais 
recursos podem ser apresentados 
pelas partes nas instâncias supe-
riores, conforme prevê a legislação 
brasileira.
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Ação busca fortalecer cadeia produtiva do produto artesanal

Regional

Prefeitura entrega 13 novos veículos para 
fortalecer serviços públicos em Francisco Sá

Projeto com participação da Epamig analisa 
características de queijos produzidos em MG

A Prefeitura de Francisco Sá 
realizou a entrega de 13 novos 
veículos destinados ao reforço da 
frota municipal, que serão utiliza-
dos por diferentes secretarias da 
administração pública. A iniciativa 
representa mais um passo no pro-
cesso de modernização e amplia-
ção da estrutura de trabalho do 
município, com foco na melhoria 
dos serviços oferecidos à popula-
ção.

Os veículos passam a integrar 
as estruturas das secretarias muni-
cipais de Saúde, Desenvolvimento 
Social, Agricultura e Obras, áreas 
consideradas essenciais para o 
funcionamento da administração 
pública e para o atendimento dire-
to aos moradores da cidade e da 
zona rural.

Segundo a administração muni-
cipal, a aquisição faz parte de um 
conjunto de ações voltadas para 

garantir melhores condições de 
trabalho às equipes e ampliar a efi-
ciência na prestação dos serviços 
públicos, permitindo que os pro-
fissionais tenham mais agilidade 
no deslocamento e no atendimen-
to às demandas da população.

Reforço no atendimento à 
população

Com a chegada dos novos ve-
ículos, a expectativa é de que as 
equipes das secretarias consigam 
ampliar a cobertura de atendimen-
tos e otimizar o tempo de resposta 
às solicitações da comunidade. Os 
automóveis serão utilizados tanto 
na zona urbana quanto na zona 
rural, facilitando o acesso a locali-
dades mais distantes e comunida-
des que dependem diretamente da 
presença das equipes municipais.

No setor da saúde, por exem-

plo, os veículos poderão contri-
buir para melhorar o transporte 
de profissionais, apoio logístico 
em atendimentos e deslocamento 
de equipes que atuam em ações de 
prevenção e acompanhamento de 
pacientes.

Já na área de desenvolvimento 
social, os automóveis serão utiliza-
dos para visitas técnicas, acompa-
nhamento de famílias em situação 
de vulnerabilidade e execução de 
programas sociais, ampliando a ca-
pacidade de atendimento das equi-
pes responsáveis por essas políticas 
públicas.

No caso da Secretaria de Agricul-
tura, a nova frota permitirá maior 
presença da assistência técnica nas 
comunidades rurais, fortalecendo 
o apoio a produtores locais e faci-
litando o acompanhamento de pro-
gramas voltados ao desenvolvimen-
to do setor agropecuário.

A Secretaria de Obras também 
será beneficiada com o reforço da 
frota, o que deve contribuir para 
agilizar vistorias, acompanhamento 
de serviços e deslocamento de equi-
pes responsáveis por intervenções 
em infraestrutura urbana e rural.

Investimento em 
estrutura pública

De acordo com a prefeita Alini 
Bicalho, o investimento faz parte 
de um planejamento voltado para 
melhorar a estrutura de trabalho 
das secretarias e garantir um atendi-
mento cada vez mais eficiente para 
a população.

“A entrega desses veículos refor-
ça o nosso compromisso com uma 
gestão responsável, que busca me-
lhorar a estrutura de trabalho das 
secretarias e, principalmente, ofe-
recer um atendimento cada vez me-

lhor para a população de Francisco 
Sá. É um investimento que fortalece 
os serviços públicos e beneficia di-
retamente quem mais precisa”, des-
tacou a prefeita.

A chefe do Executivo municipal 
ressaltou ainda que a renovação da 
frota representa mais segurança, 
economia com manutenção e me-
lhores condições de deslocamento 
para os servidores, fatores que im-
pactam diretamente na qualidade 
dos serviços prestados.

Avanços na gestão municipal

A entrega dos veículos integra 
uma série de ações desenvolvidas 
pela Prefeitura de Francisco Sá 
voltadas para o fortalecimento da 
estrutura administrativa e para a 
melhoria do atendimento à popu-
lação.

Nos últimos anos, a gestão mu-

nicipal tem investido em planeja-
mento, modernização da estrutura 
pública e ampliação da capacidade 
de atendimento das secretarias, 
buscando garantir que os serviços 
cheguem com mais eficiência a to-
das as regiões do município.

Com a ampliação da frota, a ex-
pectativa é de que os profissionais 
que atuam nas áreas de saúde, as-
sistência social, agricultura e infra-
estrutura tenham mais autonomia 
e melhores condições de trabalho, 
refletindo diretamente na qualida-
de das ações desenvolvidas.

A administração municipal 
destacou ainda que seguirá traba-
lhando com responsabilidade, pla-
nejamento e compromisso com a 
população, priorizando investimen-
tos que contribuam para o fortaleci-
mento dos serviços públicos e para 
a melhoria da qualidade de vida 
dos moradores de Francisco Sá.

O queijo artesanal, considerado 
um dos maiores símbolos da iden-
tidade cultural, da tradição gastro-
nômica e da história rural de Minas 
Gerais, tornou-se objeto de um im-
portante estudo científico que busca 
aprofundar o conhecimento sobre as 
características desses produtos em di-
ferentes regiões do estado. A pesqui-
sa é conduzida por meio do projeto 
intitulado “Estado da arte de queijos 
artesanais emergentes produzidos 
em Minas Gerais” (APQ-03292-22), 
coordenado pela Universidade Esta-
dual de Montes Claros (Unimontes), 
com participação direta da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig).

A iniciativa reúne pesquisadores, 

estudantes e instituições de ensino 
e pesquisa em torno da análise deta-
lhada de aspectos microbiológicos, fí-
sico-químicos e sensoriais de queijos 
produzidos em microrregiões minei-
ras que recentemente conquistaram 
reconhecimento oficial como áreas 
produtoras. O objetivo central é com-
preender melhor as particularidades 
desses produtos e contribuir para o 
fortalecimento da cadeia produtiva 
do queijo artesanal no estado.

A coordenação do projeto está a 
cargo da professora da Unimontes, 
Luciana Albuquerque Caldeira Ro-
cha, especialista na área de ciência 
de alimentos e produção artesanal. 
Pela Epamig participam o pesqui-
sador Daniel Arantes e a chefe do 

Departamento de Pesquisa da insti-
tuição, Cristiane Viana, que colabo-
ram com a execução das análises e 
com a articulação científica entre os 
parceiros envolvidos.

Segundo os pesquisadores, o 
estudo surge em um contexto de 
crescente valorização dos queijos ar-
tesanais mineiros, que vêm ganhan-
do destaque não apenas no mercado 
brasileiro, mas também em concur-
sos internacionais, consolidando-se 
como produtos de alto valor cultural 
e gastronômico. O reconhecimento 
de novas microrregiões produtoras 
trouxe, contudo, a necessidade de 
ampliar o conhecimento científico 
sobre esses alimentos, especialmente 
em relação aos microrganismos que 

influenciam diretamente suas carac-
terísticas.

De acordo com o pesquisador 
da Epamig, Daniel Arantes, uma das 
motivações para o desenvolvimento 
da pesquisa foi a regulamentação re-
cente dos chamados queijos de casca 
florida, que possuem uma camada ex-
terna formada por fungos específicos 
responsáveis por influenciar aroma, 
textura e sabor.

“A partir da regulamentação dos 
queijos de casca florida, os pesquisa-
dores da Rede Mineira de Pesquisa 
em Queijos identificaram a necessi-
dade de compreender melhor como 
os fungos podem alterar os queijos, 
tanto nas características físico-quími-
cas quanto na microbiota e, espe-
cialmente, nos aspectos sensoriais”, 
explica Arantes.

O estudo inclui análises labora-
toriais detalhadas para identificar 
quais microrganismos estão pre-
sentes nos queijos produzidos em 
diferentes territórios mineiros. A 
partir dessas informações, os pes-
quisadores pretendem compreen-
der como fatores ambientais, prá-
ticas de produção e características 
regionais interferem na composição 
microbiológica e na qualidade final 
do produto.

Entre as áreas analisadas pelo 
projeto estão as microrregiões de 
Diamantina e Entre Serras da Pieda-
de ao Caraça, reconhecidas recen-
temente como regiões produtoras 
de queijo artesanal em Minas Ge-
rais. Nessas localidades, a pesquisa 
busca gerar informações capazes de 
auxiliar produtores e instituições 
de apoio técnico na valorização dos 
queijos locais, contribuindo para a 
agregação de valor e a ampliação das 
oportunidades de mercado.

Além dessas regiões, o projeto 
também prevê o aprofundamento 
de estudos em outras áreas tradicio-
nais e emergentes da produção quei-
jeira mineira, incluindo territórios 
do Norte de Minas e da Serra Geral, 
regiões que possuem forte tradição 
na produção artesanal e grande po-
tencial de crescimento no setor.

Apoio técnico e 
trabalho em rede

A articulação entre as instituições 
envolvidas no estudo foi possível 
graças à atuação da Rede Mineira 

de Pesquisa em Queijos Artesanais 
(RMQA), iniciativa coordenada pela 
Epamig que reúne universidades, 
centros de pesquisa e órgãos liga-
dos ao setor agropecuário. O ob-
jetivo da rede é integrar esforços 
científicos e técnicos voltados ao 
desenvolvimento e à valorização da 
cadeia produtiva do queijo artesanal 
em Minas Gerais.

Por meio da RMQA, pesquisadores 
conseguem compartilhar metodolo-
gias, dados e experiências, ampliando 
o alcance das investigações e garan-
tindo maior padronização nos pro-
cedimentos científicos adotados nos 
estudos.

Iniciado em 2022, o projeto en-
contra-se atualmente em sua fase 
final de análises laboratoriais. Entre 
as etapas em andamento está a iden-
tificação detalhada dos fungos pre-
sentes nas amostras coletadas. Esses 
microrganismos desempenham papel 
fundamental na formação das caracte-
rísticas sensoriais dos queijos, como 
aroma, textura, cor e sabor.

As amostras utilizadas na pesquisa 
foram obtidas a partir de queijarias 
selecionadas com apoio técnico da 
Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural de Minas Gerais (Emater-
-MG), que colaborou na identificação 
de produtores representativos das 
regiões estudadas.

Capacitação técnica em São 
João del-Rei

Como parte das atividades vincu-
ladas ao projeto, a Epamig sediou, 
no mês de fevereiro, uma importante 
ação de capacitação voltada à pesqui-
sa microbiológica aplicada à produ-
ção de queijos artesanais. O Centro 
de Pesquisa e Treinamento em 
Queijos Artesanais da Epamig, loca-
lizado em São João del-Rei, recebeu 
o Curso Prático de Isolamento e 
Caracterização de Fungos Filamen-
tosos do Queijo Minas Artesanal.

A formação foi ministrada pela 
professora Fabiana Aparecida Cou-
to, do Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG), e reuniu atividades 
teóricas e práticas em laboratório. 
Durante o curso, os participantes ti-
veram a oportunidade de aprender 
técnicas de isolamento, cultivo e 
caracterização de fungos associados 
ao Queijo Minas Artesanal.

Participaram da capacitação es-

tudantes do programa de pós-gra-
duação em Biotecnologia da Univer-
sidade Federal de São João del-Rei 
(UFSJ), além de pesquisadores e inte-
grantes da equipe da Epamig envolvi-
dos no projeto.

Para Daniel Arantes, iniciativas 
como essa são essenciais para ampliar 
o conhecimento científico sobre os 
microrganismos presentes nos quei-
jos artesanais e para formar profissio-
nais qualificados na área.

Segundo ele, a atuação em rede 
entre diferentes instituições é um fa-
tor determinante para o avanço das 
pesquisas e para a consolidação de 
dados científicos capazes de orientar 
políticas públicas e ações de apoio à 
produção artesanal.

“A integração entre instituições 
permite harmonizar metodologias 
e gerar dados comparáveis entre mi-
crorregiões. Conhecer a diversidade 
microbiológica e as peculiaridades de 
cada região é fundamental para ofe-
recer suporte técnico à produção”, 
afirma o pesquisador.

Valorização de um 
patrimônio cultural

Além de contribuir para o de-
senvolvimento científico, estudos 
como esse têm papel importante na 
preservação e valorização do queijo 
artesanal mineiro, considerado um 
patrimônio cultural e gastronômico 
do estado. A produção desses quei-
jos está diretamente ligada ao modo 
de vida de comunidades rurais e à 
transmissão de conhecimentos tradi-
cionais entre gerações de produtores.

Ao investigar a microbiota, as ca-
racterísticas físico-químicas e os as-
pectos sensoriais desses produtos, o 
projeto busca fornecer informações 
que possam auxiliar produtores, 
técnicos e órgãos reguladores na 
construção de normas e práticas que 
garantam qualidade, segurança ali-
mentar e valorização comercial.

Com o avanço das pesquisas e a 
consolidação de dados científicos so-
bre as diferentes regiões produtoras, 
a expectativa dos pesquisadores é que 
o conhecimento gerado contribua 
para ampliar a visibilidade dos queijos 
artesanais mineiros e fortalecer ainda 
mais a reputação de Minas Gerais 
como uma das principais referências 
mundiais na produção desse alimen-
to tradicional.
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Governo de Minas anuncia investimento de 
R$ 765 milhões da farmacêutica Hypofarma 

Minas Gerais amplia inclusão de mais de 60 mil 
pessoas com transtorno do espectro autista

Em 06 de outubro de 2022 di-
retores da Indústria Farmacêutica 
Hypofarma estiveram na sede da 
FIEMG Regional Norte, onde foram 
recebidos pela presidente Adauto 
Marques Batista. Na ocasião, os exe-
cutivos já demonstraram interesse 
em implantar uma unidade da Far-
macêutica em Montes Claros e vie-
ram conhecer as potencialidades da 
cidade, bem como o Polo Farmacêu-
tico e os incentivos fiscais, tanto da 
SUDENE quanto dos governos muni-
cipal e estadual.

Nessa semana, em reunião com o 
governador de Minas, Romeu Zema, 
sócios da Farmacêutica Hypofarma, 
anunciaram um novo investimen-
to da empresa no Estado. Apoiado 
pelo Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Econômico (Sede-MG) 
e de sua agência vinculada Invest 
Minas, o projeto prevê a construção 
de uma nova unidade industrial em 
Montes Claros, no Norte de Minas, 
com investimento estimado em R$ 
765 milhões.

A iniciativa marca uma nova eta-
pa da expansão da companhia em 
Minas no setor farmacêutico, que 
mantém duas unidades produtivas 

em funcionamento no estado: uma 
em Ribeirão das Neves, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, 
e outra em Governador Valadares. 
A empresa iniciou estudos de viabi-
lidade para ampliar sua capacidade 
produtiva e adquiriu, em 2025, um 
terreno em Montes Claros para im-
plantação da nova fábrica.

Na futura planta industrial, serão 
realizadas atividades de recebimento 
de insumos farmacêuticos, materiais 
de embalagem e produtos semiaca-
bados, além de processos de fabrica-
ção, industrialização, armazenagem 
e distribuição de medicamentos 
acabados. A nova unidade deverá 
fortalecer a cadeia produtiva do se-
tor, contribuindo para o desenvolvi-
mento econômico regional e para a 
geração de empregos qualificados. 
O cronograma prevê a implantação 
da nova fábrica em 2026, com início 
gradual das operações a partir do se-
gundo semestre de 2027.

“Estamos confirmando aqui um 
investimento que será aplicado na 
construção de uma fábrica de medi-
camentos em Montes Claros. Isso vai 
gerar, nessa primeira etapa, cerca de 
250 empregos diretos, e a previsão, 
por parte da empresa, é de que este 

Minas Gerais amplia inclusão de 
mais de 60 mil pessoas com trans-
torno do espectro autista

Mais de 60 mil mineiros com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) já contam com um instru-
mento importante para garantir 
inclusão, segurança e acesso a di-
reitos no dia a dia. Desde 2021, o 
Governo de Minas emitiu 60.731 
Carteiras de Identificação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista 
(Ciptea), impactando a vida de mi-
neiros em 830 municípios.

Em Araçuaí, no Vale do Jequi-
tinhonha, a pequena Clara Matos 
tem motivo duplo para comemorar: 
ela completou 7 anos nessa quar-
ta-feira (11/3) celebrando também 
os benefícios que a Ciptea trouxe 
para o seu dia a dia. A mãe, Katariny 
Matos, conta que a família aderiu ao 
documento em 2022 e desde então 
percebeu diferença significativa no 
acesso aos serviços.

“A Ciptea nos ajuda muito, por-
que com a carteira não precisamos 
apresentar laudos para comprovar 
que ela se enquadra no espectro 
autista. Todo o atendimento da mi-
nha filha é facilitado quando apre-
sentamos a Ciptea. A própria Clara 
apresenta o documento em par-
ques, serviços públicos e até em 
passagens aéreas”, relata a mãe.

A iniciativa liderada pela Se-
cretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Social (Sedese), em parce-
ria com a Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão (Seplag), 
reforça o compromisso do Gover-
no de Minas com a acessibilidade 
e a garantia de direitos das pessoas 
com autismo.

“Nossa gestão trabalha para que 
Minas seja, cada vez mais, um esta-
do que acolhe e respeita a todos. A 
Ciptea é um símbolo desse cuidado. 
Eliminamos burocracias e garanti-
mos que todos tenham dignidade”, 
afirma o governador Romeu Zema.

O vice-governador Mateus Si-
mões reforça que a iniciativa vai 
além do documento, sendo um pi-
lar fundamental para a cidadania:

“Estamos avançando na constru-
ção de um estado mais justo. A Cip-
tea garante o direito para as pessoas 
com TEA e suas famílias. Queremos 
que cada família mineira sinta que o 
Estado é parceiro na busca por uma 
vida com menos barreiras e mais 
autonomia”, destaca o vice-governa-
dor Mateus Simões.

Para a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Social, Alê Porte-

la, o alcance da iniciativa demonstra 
o avanço das políticas públicas de 
inclusão no estado.

“As mais de 61 mil Cipteas emiti-
das são um marco que nos orgulha 
muito. Desde 2021, esse documen-
to garante mais direitos, prioridade 
no atendimento e mais respeito no 
dia a dia das pessoas autistas e de 
suas famílias. Tudo para dar mais 
visibilidade às pessoas com TEA e 
avançar na inclusão em todo o esta-
do”, destaca Alê Portela.

Atendimento humanizado

Nessa quarta-feira (11/3), a Se-
dese realizou a capacitação “Atendi-
mento Humanizado a Pessoas com 
TEA”, na Cidade Administrativa, em 
Belo Horizonte, reunindo servido-
res da segurança pública. Participa-
ram profissionais da Polícia Militar 
(PMMG), Polícia Civil (PCMG), Cor-
po de Bombeiros (CBMMG), Polícia 
Penal, Sistema Socioeducativo e Po-
lícia Federal.

Eduardo dos Santos, guarda ci-
vil em Sabará e pessoa no espectro 
autista, destacou a relevância da for-
mação: “ É muito importante essa 
iniciativa do Governo de Minas. Nós 
lidamos diariamente com crianças 
com TEA, e essa capacitação vem 
fortalecer a patrulha escolar. Como 
sou autista, muitas crianças se espe-
lham em mim”, ressaltou Eduardo.

A programação contou com 
palestras sobre os aspectos neu-
rológicos e comportamentais da 
pessoa com TEA, e também abor-
dou o atendimento humanizado. A 
assessora técnica da Sedese e mãe 
atípica, Priscilla Roldão, reforçou 
que “essa capacitação é muito im-
portante, porque tiramos a legisla-
ção do papel e trazemos para a exe-
cução. Estes profissionais precisam 
estar capacitados, porque só com 
o conhecimento nós podemos le-
var inclusão para todos”, enfatizou 
Priscilla. 

Mais segurança e autonomia

A Ciptea reúne informações da 
pessoa com TEA, contato de emer-
gência e, se necessário, dados do 
representante legal ou cuidador. 
No ano passado, o documento pas-
sou a contar com uma atualização 
importante: a inclusão do Código 
Internacional de Doenças (CID), o 
que facilita ainda mais a identifica-
ção da condição e o acesso a servi-
ços públicos e privados.

A carteira também oferece mais 
praticidade no cotidiano, evitando 
a necessidade de apresentar repeti-
damente laudos médicos para com-
provar a condição de pessoa com 

TEA em diferentes situações.

Como solicitar a Ciptea

A Ciptea pode ser solicitada 

pelo aplicativo MG App, pelo site 
cidadao.mg ou presencialmente 
nas Unidades de Atendimento 
Integrado (UAIs). O documento é 
emitido de forma digital e funcio-

na como ferramenta de inclusão e 
cidadania, garantindo que pesso-
as com TEA tenham seus direitos 
respeitados em diferentes espa-
ços.

NORTE DE MINAS

número dobre em um horizonte de 
cinco anos”, anunciou o governador 
Romeu Zema, após a reunião com 
os executivos da Hypoofarma.

Segundo o governador de Mi-
nas, o estado passa a participar cada 
vez mais do mercado brasileiro de 
medicamentos, tornando Montes 
Claros, que já é conhecida como 

um polo cada vez mais forte nessa 
área.

O presidente da Regional Norte 
da FIEMG, Adauto Marques, co-
memora o novo investimento que, 
segundo ele, “vai fortalecer ainda 
mais o Polo Farmacêutico de Mon-
tes Claros, implantado graças ao 
trabalho da FIEMG e para o cresci-

mento do qual vimos trabalhando, 
atendendo recomendação do pre-
sidente da FIEMG, Flávio Roscoe. 
O Polo de Montes Claros se enca-
minha para se tornar um dos mais 
importantes do Brasil”. Ele lembra 
que o primeiro contato com os di-
retores do Hypofarma foi há quatro 
anos e que se consolida agora.

HYPOFARMA

Com 74 anos de atuação, a 
Hypofarma é uma empresa mineira 
especializada na produção e distri-
buição de medicamentos injetáveis 
voltados ao segmento hospitalar, 
atendendo instituições de saúde 
em todo o país.

Carteira emitida pela Sedese está presente em 830 municípios; Estado também promove capacitação de 
Forças de Segurança para abordagem humanizada a pessoas com TEA
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FIEMG obtém vitória definitiva na Justiça 
e empresas mineiras são desobrigadas de 
publicar relatório salarial

Rede internacional de restaurantes anuncia 
nova unidade em Montes Claros e reforça 
crescimento econômico da cidade

Bairro Vila Real vai ganhar nova praça e 
moradores comemoram melhoria na qualidade 
de vida

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG) ob-
teve vitória definitiva na Justiça que 
desobriga empresas sediadas em Mi-
nas Gerais com mais de 100 empre-
gados de (re)publicar o relatório de 
transparência salarial exigido pelo 
Ministério do Trabalho. A sentença, 
que transitou em julgado, confirma 
a liminar anteriormente concedida e 
encerra de forma definitiva a obriga-
toriedade da divulgação.

A ação civil pública foi proposta 
pela FIEMG em 2024 para questio-
nar as obrigações estabelecidas pe-
las normas regulamentares da Lei de 
Transparência Salarial, especialmen-
te a exigência de (re)publicação do 
relatório gerado pelo Ministério do 
Trabalho com base em informações 
fornecidas pelas empresas.

Segundo Flávio Roscoe, presi-

dente da entidade, a decisão repre-
senta uma importante vitória para 
o setor produtivo e garante maior 
segurança jurídica às empresas. “A 
decisão judicial é independente-
mente do setor econômico ou de 
filiação à FIEMG. Processos internos 
relacionados à republicação tam-
bém podem ser interrompidos, e 
não há mais risco de penalidade por 
descumprimento dessa obrigação”, 
afirma.

Ele destacou ainda que a medida 
reduz riscos relacionados à exposi-
ção de dados sensíveis. “Isso reduz 
riscos enormes quanto à exposição 
dos funcionários, quanto à proteção 
dos dados das empresas e também 
evita que essas informações sejam 
utilizadas de maneira equivocada, já 
que o relatório seria público e aces-
sível a qualquer pessoa”, disse.

A cidade de Montes Claros deve-
rá ganhar, ainda em 2026, a primeira 
unidade da rede internacional de 
restaurantes Outback Steakhouse. O 
anúncio da chegada da marca foi di-
vulgado na edição de terça-feira (10) 
do jornal Diário do Comércio e con-
firma a expansão da rede no interior 
de Minas Gerais.

A inauguração do novo restau-
rante está prevista para o segundo 
semestre deste ano, e o empreendi-
mento deverá contar com uma área 
superior a 540 metros quadrados, 
oferecendo aos consumidores da 
região a experiência gastronômica 
inspirada na cultura australiana que 
tornou a marca conhecida mundial-
mente.

A instalação da unidade represen-
ta mais um indicativo do momento 
econômico positivo vivido por Mon-
tes Claros, cidade que vem registran-
do nos últimos anos a chegada de 
novas empresas e investimentos em 
diversos setores, incluindo indústria, 
comércio, serviços e gastronomia.

Expansão reforça vocação 
comercial da cidade

A chegada do Outback Steakhou-
se reforça o papel de Montes Claros 
como um dos principais centros eco-
nômicos do Norte de Minas. A cidade 
vem se consolidando como polo re-
gional de consumo e serviços, atrain-
do investimentos de grandes marcas 
nacionais e internacionais interessa-
das no potencial de crescimento do 
mercado local.

Com uma população expressiva 
e influência econômica sobre deze-
nas de municípios da região, Montes 
Claros tem se destacado como um 
importante polo de comércio, edu-
cação, saúde e indústria, fatores que 
contribuem para o interesse de inves-
tidores.

De acordo com dados do setor, 
redes de restaurantes internacionais 
costumam avaliar critérios como cres-
cimento populacional, renda média, 
expansão urbana e fluxo regional de 
consumidores antes de decidir pela 
abertura de novas unidades.

Nesse contexto, Montes Claros 
passou a figurar no radar de grandes 
marcas que buscam expandir opera-
ções fora das capitais e grandes me-
trópoles.

Rede possui forte 
presença no Brasil

Fundada em março de 1988 na ci-
dade de Tampa, nos Estados Unidos, 
a rede Outback Steakhouse nasceu 
inspirada na cultura e no estilo de 
vida da Austrália, trazendo para os 
restaurantes elementos temáticos e 
um cardápio baseado principalmente 
em carnes, pratos grelhados e recei-
tas exclusivas.

Atualmente, o Outback está pre-
sente em 23 países, distribuídos en-
tre a América, Ásia e Oceania, conso-
lidando-se como uma das redes de 
restaurantes temáticos mais conheci-
das do mundo.

No Brasil, a marca possui 187 
restaurantes, distribuídos em quase 
90 cidades, abrangendo 21 estados 
e o Distrito Federal. O país é consi-
derado um dos mercados mais im-
portantes para a empresa fora dos 
Estados Unidos, com forte aceitação 
do público.

A estratégia de expansão da rede 
nos últimos anos tem priorizado ci-
dades de médio e grande porte com 
forte potencial econômico, amplian-

do a presença da marca em regiões 
estratégicas.

Impacto na economia local

A implantação da unidade em 
Montes Claros deverá gerar novos 
empregos diretos e indiretos, além 
de movimentar setores ligados à 
construção civil, fornecedores de ali-
mentos, logística e serviços.

Grandes redes de restaurantes 
geralmente demandam uma ampla 
cadeia de fornecimento, que envolve 
desde produtores e distribuidores até 
empresas de manutenção, transporte 
e tecnologia.

Além disso, a chegada de uma 
marca internacional tende a fortalecer 
o setor gastronômico local, amplian-
do a oferta de restaurantes e diversi-
ficando as opções de lazer e entrete-
nimento para moradores e visitantes.

Especialistas em desenvolvimento 
regional apontam que investimentos 
desse tipo também contribuem para 
valorizar áreas comerciais, estimular 
novos empreendimentos e aumen-
tar o fluxo de consumidores em cen-
tros comerciais e shoppings.

Cidade em destaque 
para investidores

Para o secretário de Aceleração 
Econômica de Montes Claros, Glenn 
Andrade, o anúncio reforça o cenário 
positivo vivido pelo município e de-
monstra a confiança do mercado na 
capacidade de crescimento da cidade.

Segundo ele, Montes Claros tem 
se destacado nacionalmente pela 
força do seu setor industrial e pela 
dinâmica do comércio, característi-
cas que impulsionam o interesse de 
empresas de diferentes segmentos.

“Montes Claros é reconhecida 
nacionalmente por suas indústrias 
relevantes e comércio pujante. A ci-
dade se projeta cada vez mais como 
centro multissetorial para se inves-
tir. A atual gestão estrutura e zela 
pela implantação de investimentos 
em todas as áreas. O aporte da Ou-
tback em nossa cidade sinaliza que 
os holofotes dos investidores estão 
considerando Montes Claros como 
um dos principais alvos”, afirmou o 
secretário.

Perspectivas de crescimento

Nos últimos anos, Montes Claros 
tem ampliado sua relevância econô-
mica no cenário mineiro, consolidan-
do-se como um dos principais polos 
de desenvolvimento do interior do 
estado.

A cidade abriga importantes indús-
trias nacionais e multinacionais, além 
de um setor comercial diversificado 
e uma crescente rede de serviços 
nas áreas de saúde, educação e lo-
gística.

Esse conjunto de fatores contri-
bui para fortalecer o ambiente de 
negócios e ampliar as oportunida-
des de investimento na região.

Com a chegada do Outback 
Steakhouse, a expectativa é que o 
setor gastronômico local continue 
se expandindo, acompanhando o 
crescimento econômico da cidade 
e a demanda de consumidores por 
novas experiências gastronômicas.

A inauguração do restaurante 
deverá marcar mais um capítulo no 
processo de modernização e diver-
sificação da economia de Montes Cla-
ros, reforçando o município como um 
dos principais centros comerciais e de 
serviços do Norte de Minas.

Moradores do Bairro Vila Real, 
localizado na região do Grande Inde-
pendência, em Montes Claros, come-
çaram a acompanhar nesta semana o 
início de uma obra aguardada pela co-
munidade: a construção de uma nova 
praça pública, que promete trans-
formar o espaço urbano e ampliar as 
opções de lazer e convivência para a 
população local.

A iniciativa é da Prefeitura de Mon-
tes Claros, que iniciou os trabalhos 
preliminares no terreno onde será im-
plantado o novo espaço de convivên-
cia. Neste primeiro momento, equipes 
realizam serviços de limpeza da área e 
compactação do solo, etapa essencial 
para a preparação do terreno antes do 
início das estruturas em concreto.

O projeto integra as ações de ur-
banização e melhoria da infraestrutura 
urbana que vêm sendo implementa-
das pelo município em diferentes re-
giões da cidade, com foco na amplia-
ção de espaços públicos destinados 
ao lazer, à convivência comunitária e à 
promoção da qualidade de vida.

Espaço voltado ao lazer e à 
convivência

A nova praça será projetada para 
oferecer um ambiente agradável e fun-

cional para os moradores do bairro e 
de áreas vizinhas. Entre os principais 
elementos previstos estão bancos para 
descanso, áreas arborizadas e espaços 
destinados à convivência, criando um 
ambiente propício para encontros 
familiares, atividades recreativas e mo-
mentos de lazer.

Além de servir como ponto de 
encontro para a comunidade, o es-
paço também poderá ser utilizado 
por crianças e jovens como área de 
recreação, contribuindo para o forta-
lecimento do convívio social entre os 
moradores.

Segundo a Prefeitura, o objetivo é 
que a praça se torne um novo ponto 
de referência no bairro, incentivando 
a ocupação positiva do espaço público 
e promovendo maior integração entre 
os moradores.

Infraestrutura com foco em 
sustentabilidade

Um dos diferenciais da nova praça 
será a utilização de piso intertravado, 
tecnologia amplamente utilizada em 
projetos de urbanização sustentável. 
Esse tipo de pavimentação possui 
características que favorecem a dre-
nagem da água da chuva, permitindo 
que ela seja absorvida pelo solo.

Com isso, o sistema ajuda a redu-
zir o acúmulo de água na superfície 
e minimizar riscos de alagamentos, 
especialmente em períodos de chuvas 
intensas.

Além do benefício ambiental, o 
piso intertravado também apresenta 
vantagens como maior durabilidade, 
facilidade de manutenção e melhor 
adaptação ao solo, tornando-se uma 
solução eficiente para áreas públicas.

A obra está sendo executada pela 
Secretaria Municipal de Serviços Urba-
nos de Montes Claros e será realizada 
com recursos próprios dos cofres mu-
nicipais, demonstrando o investimen-
to direto do município na melhoria da 
infraestrutura urbana.

Moradores comemoram 
nova conquista

A notícia da construção da praça 
foi recebida com entusiasmo pelos 
moradores do bairro, que aguardavam 
há anos por um espaço de lazer mais 
estruturado na região.

Para a moradora Edilene, que 
reside na Rua Rivera, a iniciativa re-
presenta um avanço importante para 
a comunidade e uma conquista espe-
cialmente significativa para as famílias 
com crianças.

“Estamos muito felizes porque o 
Vila Real está cada vez melhor. A gente 
queria muito uma praça para as crian-
ças poderem brincar. Os moradores 
estão muito alegres”, afirmou.

Segundo moradores, a falta de 
espaços públicos voltados ao lazer 
era uma das principais demandas da 
comunidade, que agora começa a ver 
esse sonho se tornar realidade.

Bairro recebe série de
 melhorias urbanas

A construção da nova praça faz par-
te de um conjunto mais amplo de in-
vestimentos que vêm sendo realizados 
no Bairro Vila Real nos últimos anos.

Entre as obras em andamento ou já 
concluídas na região está a construção 
de um Centro Municipal de Educação 
Infantil (Cemei), equipamento públi-
co voltado ao atendimento educacio-
nal de crianças na primeira infância.

Além disso, diversas vias do bairro 
passaram por obras de pavimentação, 
melhorando as condições de mobili-
dade urbana e facilitando o desloca-
mento de moradores e veículos.

Entre as ruas beneficiadas com as 
melhorias estão Martin Francisco, Be-
lize, Guatemala, México, Grenfel e a 
Avenida da Liberdade, que receberam 

Decisão transitada em julgado elimina risco de multas para empresas sediadas em Minas Gerais

intervenções voltadas à melhoria da 
infraestrutura viária.

Essas obras fazem parte de um 
processo de expansão urbana e 
qualificação dos bairros da cidade, 
acompanhando o crescimento po-
pulacional e a necessidade de novos 
equipamentos públicos.

Impacto social e urbano

Especialistas em planejamento 
urbano destacam que praças públicas 
desempenham papel fundamental no 
desenvolvimento das cidades. Além 
de contribuírem para a melhoria da 
paisagem urbana, esses espaços favo-
recem a prática de atividades físicas, 
estimulam o convívio social e ajudam 
a promover a sensação de pertenci-
mento entre os moradores.

Áreas de lazer bem estruturadas 
também colaboram para a valoriza-
ção imobiliária dos bairros e para a 
melhoria do bem-estar da população.

No caso do Vila Real, a expecta-
tiva é que a nova praça se torne um 
ponto de encontro para moradores 
de diferentes idades, fortalecendo os 
vínculos comunitários e ampliando as 
opções de lazer na região do Grande 
Independência.

Com o avanço das obras, o espaço 
começa a ganhar forma e a expecta-
tiva entre os moradores cresce. Para 
muitos, a construção da praça repre-
senta mais do que uma obra urbana: 
simboliza a realização de um antigo 
sonho da comunidade, que passa a 
contar com um novo ambiente para 
convivência, lazer e integração so-
cial.
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Cavalgada em Lontra reúne cerca de 3.200 
cavaleiros e reforça tradição equestre no 
Norte de Minas

A cidade de Lontra, no Norte de 
Minas, viveu um dia marcante para a 
cultura rural com a realização da 1ª 
Cavalgada Brutos & Brutas de Sela, 
evento que reuniu aproximadamen-
te 3.200 cavaleiros e praticamente o 
mesmo número de animais, consoli-
dando-se como uma das maiores ca-
valgadas já registradas na região.

A iniciativa reuniu criadores, ca-
valeiros, famílias e admiradores da 
cultura do campo em uma grande 
celebração da tradição equestre, 
reforçando a forte ligação histórica 
entre o cavalo e a vida rural no Norte 
mineiro. Ao longo de todo o percurso 
e da programação festiva, o evento 
evidenciou a força da equinocultura 
regional e a crescente valorização das 
cavalgadas como manifestações cul-
turais e sociais no interior do estado.

Percurso reuniu tradição,
 confraternização e música 

sertaneja

A programação começou logo 
pela manhã, na Lagoa de Lontra, pon-
to de concentração dos participantes. 
No local, os cavaleiros foram recep-
cionados com café da manhã típico 
e apresentações de moda de viola, 
criando um ambiente de confrater-
nização e valorização das raízes cul-
turais do interior.

Após a recepção, os participantes 
seguiram em cavalgada por um per-
curso de aproximadamente 12 quilô-
metros, atravessando ruas e avenidas 
da cidade. O trajeto foi acompanha-
do por moradores e visitantes que 
acompanharam a passagem dos 

cavaleiros e dos animais, transfor-
mando o evento em um verdadeiro 
espetáculo cultural.

A cavalgada seguiu até o Aterro, 
outra lagoa localizada no município, 
onde foi servido o almoço para os 
participantes. O encerramento acon-
teceu na praça central da cidade, 
onde uma grande festa reuniu cava-
leiros, famílias e turistas.

A programação musical contou 
com apresentações dos artistas Tel-
ma Aquino, 100 Parea e da dupla 
Castelli & Thiago, que animaram o 
público durante a tarde e a noite, 
consolidando o evento também 
como um momento de lazer e entre-
tenimento para a população.

Participação regional 
fortalece evento

A dimensão do encontro chamou 
atenção pela ampla participação de 
cavaleiros de diferentes cidades do 
Norte de Minas. Além de moradores 
de Lontra, participaram cavaleiros 
de municípios como Japonvar, São 
João da Ponte, Varzelândia, Januária, 
Maria da Cruz, Chapada Gaúcha, 
Brasília de Minas, Coração de Jesus, 
Nova Esperança, Mirabela e São Ben-
to Abade.

A presença de participantes vin-
dos de diversas localidades demons-
trou o alcance regional da cavalgada e 
o interesse crescente por eventos que 
valorizam o universo rural e as tradi-
ções do interior mineiro.

Presença marcante do cavalo 
Mangalarga Marchador

Entre os animais presentes, des-
tacou-se a grande quantidade de 
exemplares da raça Cavalo Manga-
larga Marchador, considerada uma 
das mais tradicionais e valorizadas do 
Brasil.

Reconhecido pela marcha con-
fortável, resistência e versatilidade, o 
Mangalarga Marchador é amplamente 
utilizado em cavalgadas, atividades de 
trabalho no campo e eventos eques-
tres, tendo forte presença na região 
Norte de Minas.

Para o presidente do Núcleo do 
Mangalarga Marchador do Norte de 
Minas, Rodrigo Cunha, eventos como 
a cavalgada de Lontra contribuem di-
retamente para a valorização da cul-
tura rural e para o fortalecimento da 
equinocultura regional.

Segundo ele, o cavalo exerce 
papel central na vida do homem do 
campo e segue sendo um símbolo 
importante da identidade rural bra-
sileira.

“A cavalgada é uma expressão legí-
tima da nossa cultura rural e o cavalo 
Mangalarga Marchador tem um papel 
fundamental nesse cenário. Ver mi-
lhares de cavaleiros reunidos em um 
evento como esse mostra a força da 
equinocultura no Norte de Minas e 
o quanto a nossa raça está presente 
no dia a dia do homem do campo”, 
destacou.

Organização superou
 expectativas

O organizador do evento, Luís 
Eduardo, conhecido popularmente 
como Imperador, afirmou que o su-

cesso da primeira edição surpreen-
deu até mesmo a organização.

De acordo com ele, todo o plane-
jamento da cavalgada foi realizado em 
cerca de dois meses, período conside-
rado curto para um evento de grande 
porte. Ainda assim, a mobilização re-
gional e a adesão dos cavaleiros supe-
raram todas as expectativas.

“Organizamos tudo em cerca de 
dois meses e a resposta foi impressio-
nante. Recebemos cavaleiros de várias 
cidades e vimos famílias inteiras par-
ticipando. A cavalgada mostrou que 
a cultura equestre está muito viva na 
nossa região. Agora a expectativa é 
ampliar o evento e, no próximo ano, 
realizar dois dias de festa”, afirmou.

Participação feminina 
impulsionou a iniciativa

Outro aspecto marcante da ca-
valgada foi a participação feminina. 
A ideia do evento teve inspiração na 
atuação da comitiva Brutas de Sela, 
formada por mulheres apaixonadas 
pelo universo equestre

O grupo é liderado por Rayssa 
Mendes, que ajudou a impulsionar 
a iniciativa e a mobilizar cavaleiras e 
cavaleiros da região.

A participação feminina reforça 
uma transformação que vem ocor-
rendo no meio rural e nas cavalgadas, 
com um número cada vez maior de 
mulheres participando ativamente de 
atividades tradicionalmente ligadas 
ao universo masculino.

Valorização da cultura
 equestre brasileira

Para o presidente do Conselho 
Deliberativo Superior da Associação 
Brasileira dos Criadores do Cavalo 
Mangalarga Marchador, José Hen-
rique Veloso, iniciativas como a ca-
valgada de Lontra são fundamentais 
para preservar e fortalecer as tradi-
ções rurais brasileiras.

“A cavalgada é uma das manifesta-
ções mais autênticas da cultura rural 
brasileira. Ver milhares de cavaleiros 
reunidos em um evento como este 
mostra a força dessa tradição e tam-
bém a presença marcante do Cava-
lo Mangalarga Marchador, que é o 
cavalo de sela do Brasil. Iniciativas 
como a cavalgada de Lontra ajudam 
a valorizar a raça, fortalecer a equi-
nocultura e aproximar ainda mais a 
sociedade do universo do campo”, 
ressaltou.

Apoio institucional e 
impacto econômico

A realização da cavalgada contou 
com apoio de lideranças políticas 
e instituições da região. Entre os 
apoiadores estão os deputados Gil 
Pereira e Marcelo Freitas, além da 
organização da Prefeitura de Lontra, 
sob a gestão do prefeito Wesley Alves 
de Souza.

O evento também contou com o 
apoio do Sicoob Credinor, institui-
ção financeira cooperativa com atu-
ação em diversas cidades do Norte 
de Minas.

Para o presidente da cooperati-
va, Dario Colares, a participação em 
iniciativas que valorizam as tradições 
locais reforça o compromisso da ins-

tituição com o desenvolvimento das 
comunidades onde atua.

“A Credinor tem muito orgulho 
de participar de eventos que valori-
zam as tradições e os laços com a co-
munidade. Estar presente na caval-
gada Brutos & Brutas de Sela é uma 
forma de demonstrar nosso respeito 
pela cultura local e pelo espírito de 
união que caracteriza nossa atuação 
enquanto cooperativa”, afirmou.

Além de celebrar a cultura rural, 
a cavalgada também movimentou o 
comércio local, impulsionando seto-
res como alimentação, hospedagem 
e serviços, além de reunir famílias, 
criadores e visitantes em um ambien-
te de confraternização.

Evento deve entrar 
no calendário regional

Com o sucesso da primeira edi-
ção, a expectativa é de que a Caval-
gada Brutos & Brutas de Sela passe a 
integrar o calendário oficial de even-
tos do Norte de Minas.

A proposta dos organizadores é 
ampliar a estrutura da festa nas pró-
ximas edições, aumentando o núme-
ro de atrações culturais, ampliando 
a participação de cavaleiros e conso-
lidando Lontra como um importante 
polo de eventos equestres da região.

Mais do que um encontro de 
cavaleiros, a cavalgada se firmou 
como um símbolo de valorização da 
cultura rural, preservando tradições, 
fortalecendo a equinocultura e cele-
brando o papel histórico do cavalo 
na vida das comunidades do interior 
brasileiro.
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Polícia Militar prende suspeito de matar o 
próprio irmão em povoado da zona rural 
de Japonvar

Polícia Militar prende três suspeitos e apreende 
drogas durante operação no bairro Alvorada

Polícia Militar apreende três adolescentes e 
grande quantidade de drogas em Moc

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) prendeu, na noite desta 
quarta-feira (11), um homem de 32 
anos suspeito de cometer um ho-
micídio contra o próprio irmão, no 
povoado de Nova Minda, localizado 
na zona rural do município de Ja-
ponvar, na região Norte do estado.

A ocorrência foi atendida por 
militares da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), que foram acio-
nados após informações de que um 
homem teria assassinado o irmão 
dentro da residência onde ambos 
estavam morando. Assim que rece-
beram a denúncia, os policiais inicia-
ram o deslocamento até o povoado 
para verificar a situação.

Durante o trajeto, uma pessoa 
que preferiu não se identificar en-
trou em contato com a guarnição 
por meio do telefone funcional e re-
passou informações sobre o possível 
autor do crime, descrevendo inclusi-
ve as roupas que ele estaria utilizan-
do naquele momento — uma blusa 
de cor roxa ou vermelha — além de 

indicar que o suspeito permanecia 
nas proximidades do local do fato.

Ao chegarem ao povoado de 
Nova Minda, os militares realizaram 
diligências e avistaram um homem 
com as mesmas características re-
passadas na denúncia, sentado em 
uma calçada nas proximidades da 
residência onde teria ocorrido o 
crime. Segundo a Polícia Militar, ao 
perceber a presença das viaturas, o 
indivíduo se levantou rapidamente 
e passou a caminhar em direção a 
outra rua, atitude que levantou sus-
peitas.

Diante da situação, os policiais 
realizaram a abordagem do suspeito, 
procedendo com a busca pessoal. 
Apesar da suspeita inicial, nenhum 
objeto ilícito foi encontrado durante 
a revista. No entanto, ao ser questio-
nado pelos militares sobre o ocorri-
do, o homem acabou confessando 
que havia matado o próprio irmão, 
o que levou à sua imediata detenção.

Na sequência, os policiais en-
traram na residência indicada na 

denúncia e localizaram a vítima, um 
homem de 38 anos, caída no interior 
do imóvel. Ele estava em decúbito 
ventral (de bruços), no chão da casa, 
com uma toalha de banho enrolada 
no pescoço. Os militares também 
observaram sangramento nas regi-
ões da boca e do nariz, além da au-
sência de sinais vitais.

Diante da gravidade da situação, 
os policiais tentaram acionar atendi-
mento médico, entrando em contato 
com o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) e também 
com o médico de plantão do Cen-
tro de Saúde local. No entanto, foi 
informado que não seria possível o 
deslocamento de uma equipe até o 
povoado naquele momento

Com a constatação de que a 
vítima já estava sem vida, os milita-
res isolaram o local do crime para 
preservar possíveis evidências e for-
malizaram a prisão em flagrante do 
suspeito pelo crime de homicídio 
consumado.

Posteriormente, a perícia da Polí-

cia Civil de Minas Gerais foi acionada 
e compareceu ao local para realizar 
os procedimentos técnicos. Durante 
a análise inicial, os peritos constata-
ram que a vítima apresentava lesões 
na região da face provocadas por 
agressões físicas, mas apontaram 
que a causa da morte foi estrangula-
mento, realizado com o uso da toa-
lha que estava enrolada no pescoço 
da vítima.

O objeto utilizado no crime foi 
recolhido pela perícia para análise. 
Após a conclusão dos trabalhos pe-
riciais no imóvel, o corpo da vítima 
foi liberado e encaminhado por uma 
funerária ao Instituto Médico Legal 
(IML) de Januária, onde passará por 
exames complementares.

Durante o registro da ocorrência, 
o suspeito relatou aos policiais deta-
lhes sobre o que teria acontecido an-
tes do crime. Segundo ele, a mãe dos 
dois irmãos havia falecido há cerca 
de dois meses, fato que teria provo-
cado mudanças na dinâmica familiar. 
A vítima, que residia anteriormente 

em Brasília de Minas, teria retornado 
ao povoado cerca de oito dias antes 
do crime para morar com o irmão na 
casa da família.

Ainda conforme o relato do sus-
peito, na noite do homicídio os dois 
estavam consumindo bebida alcoóli-
ca, quando iniciaram uma discussão 
sobre quem teria autoridade dentro 
da residência. Durante o desentendi-
mento, o suspeito afirmou que o ir-
mão teria se apoderado de uma faca 
e o ameaçado.

Ele disse que conseguiu tomar 
a faca da vítima durante a briga. 
Segundo o depoimento, o conflito 
teria se intensificado após a vítima 
ofender a memória da mãe falecida, 
o que teria provocado uma reação 
violenta. Nesse momento, o suspeito 
relatou que utilizou uma toalha para 
estrangular o irmão até perceber que 
ele não reagia mais.

O homem também afirmou que, 
após o estrangulamento, ainda des-
feriu um chute contra a vítima, que 
já estava caída no chão da residência.

Depois do ocorrido, o suspeito 
relatou que procurou o pai e contou 
o que havia acontecido. Ele afirmou 
que permaneceu nas proximidades 
aguardando até a chegada da Polícia 
Militar. De acordo com as informa-
ções registradas pelos policiais, o 
crime não teve testemunhas, uma 
vez que apenas os dois irmãos esta-
vam dentro da casa no momento da 
briga.

Após ser detido, o suspeito foi 
encaminhado ao Centro de Saúde 
de Japonvar, onde recebeu atendi-
mento médico devido a um peque-
no ferimento no pé. Após o aten-
dimento, ele foi conduzido para a 
Delegacia de Polícia Civil de plantão 
em Januária, onde ficou à disposição 
da Justiça para as providências legais 
cabíveis.

O caso segue agora sob investiga-
ção da Polícia Civil, que irá apurar as 
circunstâncias detalhadas do crime 
e analisar os elementos coletados 
durante a perícia e os depoimentos 
registrados na ocorrência.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG) realizou, na noite 
desta quarta-feira (11), a prisão 
de três suspeitos de envolvimento 
com o tráfico de drogas durante 
uma ação policial no bairro Alvo-
rada, no município de Januária, 
região Norte do estado. A opera-
ção resultou ainda na apreensão 
de diversas porções de substâncias 
semelhantes a entorpecentes, que 
estariam prontas para comerciali-
zação.

A ação foi conduzida por milita-
res da 11ª Região da Polícia Militar 
(11ª RPM), por meio da equipe 
do Tático Móvel, que realizava di-
ligências na cidade após receber 
informações por meio do Disque 
Denúncia Unificado (DDU). A 
denúncia apontava que dois indi-
víduos estariam comercializando 
drogas em um bar localizado na 
Avenida Marechal Deodoro da 
Fonseca, um dos pontos movi-
mentados da região.

Com base nas informações re-
passadas, os policiais intensifica-
ram o patrulhamento nas proximi-
dades do estabelecimento citado. 
Durante a passagem da viatura em 
frente ao local indicado, os mili-
tares observaram três indivíduos 
em atitude considerada suspeita, 
situação que chamou a atenção da 
equipe policial.

Segundo a Polícia Militar, no 
momento em que os suspeitos 
perceberam a aproximação da 
viatura, um deles arremessou um 
invólucro ao solo, atitude frequen-
temente associada à tentativa de 
se desfazer de objetos ilícitos an-
tes de uma abordagem policial. A 
ação reforçou as suspeitas de que 
poderia haver envolvimento com 
o comércio ilegal de drogas.

Diante da situação, os policiais 
decidiram realizar a abordagem 
imediata dos três indivíduos, pro-
cedendo à busca pessoal em cada 
um deles. No entanto, naquele pri-
meiro momento nenhum material 
ilícito foi encontrado diretamente 
com os suspeitos.

Mesmo assim, os militares de-
ram continuidade às diligências 
e realizaram uma varredura deta-
lhada nas proximidades do local 
onde o objeto havia sido dispensa-
do. Durante as buscas, os policiais 
localizaram o invólucro arremessa-
do anteriormente.

Dentro do material foram 
encontrados 17 pinos do tipo 
“eppendorf ” contendo substância 
semelhante à cocaína, além de 23 
pedras de substância análoga ao 
crack. De acordo com a Polícia 
Militar, todas as porções estavam 
embaladas individualmente, carac-
terística considerada típica da prá-
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tica de tráfico de entorpecentes, 
uma vez que facilita a comercializa-
ção direta ao usuário.

Após a localização do material, 
os policiais procederam à identifi-
cação dos envolvidos. Os aborda-
dos foram identificados como três 
jovens com idades de 24, 25 e 26 
anos. Ainda conforme as informa-
ções registradas na ocorrência, o 
jovem de 24 anos é filho do pro-
prietário do bar citado na denún-
cia, dado que reforça os elementos 
previamente repassados pelo de-
nunciante ao serviço de informa-
ções da polícia.

Diante das evidências encontra-

das no local e das circunstâncias da 
abordagem, os militares deram voz 
de prisão aos três suspeitos pelo 
crime de tráfico ilícito de drogas, 
conforme previsto na legislação 
penal brasileira.

Após a prisão, os indivíduos 
foram encaminhados, juntamente 
com todo o material apreendido, 
para a Delegacia de Polícia Civil de 
plantão em Januária, onde a ocor-
rência foi registrada e as demais 
providências legais foram adotadas 
pela autoridade policial.

A Polícia Militar destacou que 
ações baseadas em denúncias 
anônimas têm sido fundamentais 

no combate ao tráfico de drogas, 
especialmente em bairros onde há 
maior incidência desse tipo de cri-
me. O Disque Denúncia Unificado 
(DDU) permite que qualquer cida-
dão repasse informações de forma 
segura e sigilosa, contribuindo 
para o trabalho das forças de se-
gurança.

Ainda segundo a corporação, 
operações de patrulhamento e 
fiscalização continuam sendo in-
tensificadas em diferentes pontos 
da cidade com o objetivo de coi-
bir a comercialização de entorpe-
centes, reduzir a criminalidade 
e garantir mais segurança para a 

população.
O caso seguirá agora sob res-

ponsabilidade da Polícia Civil, 
que dará continuidade às investi-
gações para apurar a participação 
de cada um dos suspeitos na pos-
sível rede de tráfico de drogas na 
região. Caso sejam confirmadas as 
acusações, os envolvidos poderão 
responder judicialmente pelo cri-
me de tráfico ilícito de entorpe-
centes, cuja pena pode variar de 
cinco a quinze anos de reclusão, 
além de multa, conforme prevê a 
legislação brasileira.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), apre-
endeu na noite desta quarta-feira 
(11) três adolescentes suspeitos de 
envolvimento com o tráfico de dro-
gas no bairro Independência, em 
Montes Claros, no Norte de Minas.

A ocorrência teve início durante 
o turno de serviço dos militares, 
quando a equipe recebeu informa-
ções repassadas por um colabora-
dor, que preferiu não se identificar, 
indicando a existência de intenso 
movimento de comercialização de 
drogas na Rua Marília de Dirceu, 
nas proximidades da Alameda das 
Américas.

Segundo o denunciante, três 
indivíduos estariam atuando direta-
mente no comércio de entorpecen-
tes naquela região do bairro. Ainda 
de acordo com as informações re-
passadas à polícia, os suspeitos uti-
lizariam outros pontos próximos, 
como a região da Barroca e a Rua 
Thomaz Antônio Gonzaga, para es-

conder os materiais ilícitos e dificul-
tar a ação policial.

Abordagem policial

Com base nas informações rece-
bidas, os militares iniciaram patru-
lhamento direcionado no local indi-
cado, com o objetivo de localizar os 
suspeitos e verificar a veracidade da 
denúncia.

Durante as diligências, os po-
liciais se depararam com dois in-
divíduos em atitude suspeita, que 
estavam próximos à residência de 
um dos envolvidos. Diante da si-
tuação, foi realizada a abordagem 
policial.

Os dois suspeitos foram identi-
ficados como adolescentes de 15 
anos. Durante a busca pessoal, os 
militares localizaram no bolso da 
bermuda de um deles dois saqui-
nhos contendo substância seme-
lhante à maconha do tipo skunk.

Já com o segundo adolescente 
foram encontradas três pedras de 

substância com características se-
melhantes ao crack, além da quan-
tia de R$ 89,50 em dinheiro, valor 
que, segundo a polícia, pode estar 
relacionado à comercialização de 
entorpecentes.

Busca em residência

Em continuidade à ocorrência, 
os policiais se deslocaram até a re-
sidência do terceiro suspeito citado 
na denúncia, também localizada na 
região. No local, os militares foram 
recebidos pelo adolescente, de 16 
anos, juntamente com sua mãe.

De acordo com a Polícia Militar, 
a responsável foi informada sobre 
a denúncia e autorizou a realiza-
ção de buscas no quarto do filho, 
permitindo a continuidade das di-
ligências dentro da residência.

Durante as buscas, ocorreu 
uma situação que chamou a aten-
ção dos policiais. Uma criança de 
apenas seis anos, irmão do adoles-
cente, entregou espontaneamen-

te aos militares uma bolsa de cor 
vermelha, afirmando que dentro 
dela estaria a droga pertencente 
ao irmão.

Ao verificarem o conteúdo da 
bolsa, os policiais localizaram nove 
pedras de substância semelhante 
ao crack, além de diversos saqui-
nhos plásticos normalmente utiliza-
dos para embalar drogas, material 
frequentemente associado à prepa-
ração de entorpecentes para venda.

Drogas escondidas em muro

Dando sequência às diligências, 
os militares seguiram até os pontos 
indicados pelo denunciante como 
possíveis locais utilizados para es-
conder drogas.

Durante as buscas, em um muro 
localizado no cruzamento das ruas 
Thomaz Antônio Gonzaga e México, 
os policiais encontraram um invólu-
cro contendo 137 pedras de subs-
tância semelhante ao crack, além 
de outro pacote com 19 saquinhos 

contendo substância semelhante à 
maconha do tipo skunk.

Segundo a Polícia Militar, o modo 
como as substâncias estavam emba-
ladas e escondidas indica caracte-
rísticas típicas do tráfico de drogas, 
uma vez que as porções estavam 
fracionadas e prontas para comercia-
lização.

Adolescentes apreendidos

Após a conclusão das diligências 
e a apreensão de todo o material, os 
militares realizaram os procedimen-
tos previstos para casos envolvendo 
menores de idade.

Os responsáveis legais pelos ado-
lescentes foram informados sobre os 
fatos e sobre as medidas adotadas 
pela polícia. Em seguida, os três jo-
vens foram apreendidos por ato in-
fracional análogo ao crime de tráfico 
de drogas.

Todos foram conduzidos, junta-
mente com as substâncias apreen-
didas e os demais materiais relacio-

nados à ocorrência, para a delegacia 
da Polícia Civil de Minas Gerais em 
Montes Claros, onde o caso foi apre-
sentado à autoridade policial res-
ponsável.

A ocorrência agora será analisada 
pela Polícia Civil, que dará sequência 
às investigações e aos procedimen-
tos legais cabíveis.

Importância da denúncia

A Polícia Militar destacou que 
informações repassadas pela po-
pulação têm papel fundamental no 
combate ao tráfico de drogas, per-
mitindo que as equipes direcionem 
o patrulhamento e atuem com mais 
eficiência no enfrentamento da cri-
minalidade.

Segundo a corporação, o sigilo 
do denunciante é garantido, e a 
colaboração da comunidade conti-
nua sendo uma ferramenta impor-
tante para fortalecer a segurança 
nos bairros de Montes Claros e de 
toda a região Norte de Minas.
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SEJUC abre inscrições para o Projeto 
Inspiração Esportiva com escolinha gratuita 
de futebol em Pirapora

Nova subestação da Cemig fortalece sistema 
elétrico no Norte de Minas

A Secretaria de Esporte, Juventude 
e Cultura de Pirapora (SEJUC) está 
com inscrições abertas para o Projeto 
Inspiração Esportiva, iniciativa que 
vai oferecer 100 vagas gratuitas em 
uma escolinha de futebol destinada 
a crianças e jovens do município. A 
ação busca incentivar a prática espor-
tiva, promover a inclusão social e con-
tribuir para o desenvolvimento físico 
e social dos participantes por meio do 
esporte.

De acordo com a secretaria, os 
pais ou responsáveis interessados 
devem realizar a inscrição até o dia 
20 de março. Após o período de ca-
dastro, será realizado um processo 
de seleção para definir os jovens que 
serão contemplados pelo projeto. A 

expectativa é de grande procura, já 
que a iniciativa oferece treinamento 
esportivo sem custos para as famílias.

O projeto será executado pela 
Associação Educacional, Esportiva e 
Social do Brasil (AEESB) e nasceu a 
partir de uma iniciativa da vereadora 
Lucinha da Saúde, que articulou a 
implantação da escolinha no muni-
cípio. A proposta conta ainda com 
o apoio institucional da Prefeitura 
de Pirapora, por meio da Secretaria 
de Esporte, Juventude e Cultura, 
responsável pela organização das 
inscrições e acompanhamento das 
atividades.

Segundo os organizadores, o 
Projeto Inspiração Esportiva integra 
uma política de incentivo ao esporte 

de base, que visa estimular hábitos 
saudáveis, fortalecer valores como 
disciplina, respeito e trabalho em 
equipe, além de contribuir para a 
formação cidadã de crianças e ado-
lescentes.

A iniciativa também conta com 
recursos do Ministério do Esporte, 
ampliando o alcance do programa. 
Além de Pirapora, outras 14 cidades 
do Norte de Minas Gerais também 
serão contempladas, reforçando a 
proposta de democratizar o acesso 
ao esporte e ampliar oportunidades 
para jovens da região.

As inscrições devem ser feitas 
presencialmente, de segunda a sex-
ta-feira, no horário das 13h às 17h, 
na sede da SEJUC. O órgão funciona 

na Rua Antônio Nascimento, nº 173, 
no Centro de Pirapora, ao lado da 
agência do Sicoob. No momento do 
cadastro, é importante que pais ou 
responsáveis levem os documentos 
solicitados para garantir a participa-
ção no processo seletivo.

Conforme o cronograma divulga-
do pela secretaria, após a definição 
dos selecionados, os participantes 
receberão kits de material esporti-
vo, que serão utilizados durante os 
treinamentos e atividades práticas. 
Entre os itens previstos estão uni-
formes e equipamentos necessários 
para a prática do futebol.

As atividades da escolinha de-
verão ocorrer no campo do Beira 
Rio, um dos espaços esportivos tra-

dicionais do município. O local será 
utilizado para os treinos e atividades 
orientadas por profissionais ligados 
ao projeto, garantindo acompanha-
mento técnico e pedagógico adequa-
do aos jovens atletas.

A expectativa da organização é 
que o projeto não apenas incentive 
o esporte, mas também ajude a reve-
lar novos talentos, além de propor-
cionar momentos de convivência, 
lazer e aprendizado para crianças e 
adolescentes da cidade.

De acordo com representantes 
da SEJUC, iniciativas como essa são 
fundamentais para ampliar as opor-
tunidades para a juventude, espe-
cialmente em comunidades onde o 
acesso a atividades esportivas estru-

turadas ainda é limitado. O projeto 
também reforça o papel do esporte 
como ferramenta de transformação 
social.

Com a abertura das inscrições, 
a orientação da secretaria é que os 
interessados procurem o quanto an-
tes a sede da SEJUC, já que as vagas 
são limitadas e a seleção levará em 
consideração critérios definidos pela 
coordenação do programa.

A criação da escolinha gratuita de 
futebol em Pirapora integra um con-
junto de ações voltadas à promoção 
do esporte e da juventude na região, 
fortalecendo políticas públicas que 
buscam unir educação, cidadania e 
desenvolvimento social por meio da 
prática esportiva.

A Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig) colocou em 
operação nesta semana a Subes-
tação Montalvânia 2, uma nova e 
moderna infraestrutura energética 
instalada no município de Montal-
vânia, no Norte de Minas. A obra 
representa um investimento supe-
rior a R$ 67,4 milhões e integra o 
conjunto de ações da companhia 
voltadas para a ampliação da ca-
pacidade e da confiabilidade do 
sistema elétrico em todo o estado.

Com capacidade instalada 
de 138-13,8 kV e potência de 15 
MVA, a nova subestação passa a 
desempenhar papel estratégico no 
reforço da rede elétrica regional, 
contribuindo para a melhoria do 
fornecimento de energia em diver-
sos municípios do Norte mineiro. 
Segundo a empresa, a estrutura 
permitirá maior estabilidade no 
sistema, além de preparar a região 
para novos investimentos econô-
micos, expansão urbana e cresci-
mento da atividade produtiva.

De acordo com estimativas da 
companhia, mais de 30 mil clien-
tes serão diretamente atendidos 
pela nova estrutura, beneficiando 

uma população superior a 80 mil 
habitantes distribuídos em várias 
cidades da região. Entre os muni-
cípios contemplados estão Bonito 
de Minas, Juvenília, Manga, Matias 
Cardoso, Miravânia, Montalvânia e 
São João das Missões.

Além de atender as áreas urba-
nas, a nova subestação também be-
neficia extensas áreas rurais, espe-
cialmente regiões que concentram 
importantes empreendimentos de 
irrigação agrícola, atividade fun-
damental para a economia local. 
O fortalecimento da rede elétrica 
tende a garantir maior segurança 
energética para produtores rurais, 
cooperativas e empreendimentos 
ligados ao agronegócio.

Tecnologia moderna 
e implantação mais rápida

A Subestação Montalvânia 2 foi 
construída utilizando o modelo 
Subestação Compacta Integrada 
(SECI), tecnologia considerada 
inovadora no setor elétrico bra-
sileiro. Esse sistema permite que 
grande parte da estrutura seja 
montada e testada previamente em 

ambiente industrial, antes da ins-
talação definitiva no local da obra.

Com essa metodologia, o pro-
cesso de implantação torna-se 
mais ágil e eficiente, reduzindo o 
tempo de execução das interven-
ções em campo e aumentando a 
confiabilidade do sistema. Segun-
do a Cemig, o uso dessa tecnolo-
gia também contribui para maior 
padronização, segurança operacio-
nal e redução de riscos durante a 
instalação.

Além da subestação propria-
mente dita, o projeto incluiu ainda 
a construção de uma nova linha 
de distribuição metálica com apro-
ximadamente 63 quilômetros de 
extensão, responsável por interli-
gar a nova unidade à Subestação 
Manga 1, ampliando a integração 
do sistema elétrico regional.

Mais estabilidade e qualida-
de no fornecimento

Segundo o superintendente 
Regional de Distribuição Norte 
da Cemig, Fabiano Mendonça, 
a entrada em operação da nova 
estrutura representa um avanço 

importante para a infraestrutura 
energética da região.

De acordo com ele, a nova su-
bestação amplia significativamente 
a capacidade do sistema elétrico 
local, permitindo oferecer energia 
com mais qualidade, estabilidade e 
segurança para os consumidores.

“Com a entrega de mais uma 
subestação na região do Norte de 
Minas, a entrada em operação da 
SE Montalvânia 2 amplia de forma 
significativa a capacidade elétrica 
regional. Isso reforça o compro-
misso da Cemig em oferecer ener-
gia com qualidade e confiabilida-
de, garantindo mais estabilidade, 
segurança e eficiência ao sistema, 
além de reduzir falhas e sobre-
cargas que antes impactavam os 
consumidores”, destacou o supe-
rintendente.

Benefícios para
 a economia regional

Entre os principais ganhos 
proporcionados pela nova su-
bestação estão a melhoria da 
continuidade no fornecimento 
de energia, a redução de perdas 

elétricas e o alívio de sobrecargas 
nos alimentadores existentes, fa-
tores que impactam diretamente 
na qualidade do serviço prestado 
à população.

Além disso, a infraestrutura 
amplia a capacidade do sistema 
para receber novos empreendi-
mentos industriais, comerciais e 
agrícolas, contribuindo para o de-
senvolvimento econômico regional.

Outro benefício apontado pela 
empresa é a redução de custos ope-
racionais e de manutenção da rede, já 
que a nova estrutura possibilita me-
lhor distribuição das cargas elétricas 
e maior eficiência no gerenciamento 
do sistema.

A subestação também traz condi-
ções para a conexão de novos gerado-
res de energia, ampliando a robustez 
da rede e favorecendo a expansão 
de projetos energéticos na região.

Programa Mais Energia

A Subestação Montalvânia 2 faz 
parte do Programa Mais Energia, 
uma das principais iniciativas de 
modernização da infraestrutura 
elétrica desenvolvidas pela Com-

panhia Energética de Minas Ge-
rais.

O programa prevê a constru-
ção de 200 novas subestações em 
Minas Gerais até o ano de 2027, 
ampliando significativamente a ca-
pacidade do sistema elétrico esta-
dual. Com a conclusão desse plano, 
o estado deverá contar com 615 
subestações em operação, fortale-
cendo a rede de distribuição e ga-
rantindo mais segurança energética 
para os consumidores.

A iniciativa busca acompanhar 
o crescimento da demanda por 
energia em Minas Gerais, além de 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico das diversas regiões 
atendidas pela companhia, garan-
tindo infraestrutura adequada para 
a expansão de setores produtivos e 
novos investimentos.

Com a entrada em operação 
da Subestação Montalvânia 2, a 
Cemig reforça sua estratégia de 
modernizar e expandir o sistema 
elétrico mineiro, assegurando 
maior confiabilidade no forneci-
mento e criando condições para o 
crescimento sustentável do Norte 
de Minas e de todo o estado.
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Não será divulgadoPalhares acolhe Agrado. Nora 
teme não poder mais realizar seus 
atendimentos sem seu livro. Edu-
arda furta Zeca para adiantar um 
dinheiro a Wesley a fim de realizar 
seu suposto show. Ronei e Walmir 
gostam de ver João Raul falando 
com Flavinha. Eduarda convida 
Agrado para cantar no bar. Zeca 

encontra seu bar destruído, descobre que pegaram seu dinheiro. Tom ter-
mina a parceria profissional com Agrado.

RESUMO DE Novelas
Leonardo e Angélico discu-

tem, e Viviane recebe o apoio 
de Zenilda. Lígia reage ao saber 
por Kellen da prisão de Viviane. 
Joaquim sugere que Júnior passe 
um tempo na galeria com Mag-
gye para poder vigiar Kasper. Ao 
ver a bala de revólver que atingiu 

Bagdá, Kasper intriga o bandido quando afirma que o tiro que levou pare-
ce ter saído da arma de um civil. Vandílson avisa a Lucélia que Kasper está 
com Bagdá. Paulinho questiona Gerluce se ela não sabia que Consuelo 
estava comprando remédios com as receitas fornecidas por Viviane.
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North Esporte Clube promove seletiva para 
descobrir novos talentos do futebol no Norte 
de Minas

Prefeitura de Montes Claros promove 1º Congresso 
Técnico do Futebol e apresentará calendário oficial 
das competições de 2026

O North Esporte Clube anun-
ciou a realização de uma seletiva 
para descoberta de novos talentos 
do futebol no Norte de Minas, ini-

ciativa voltada para jovens atletas 
da região que sonham em iniciar 
ou consolidar uma carreira no es-
porte. A avaliação acontecerá no 

dia 21 de março, em Montes Cla-
ros, reunindo jogadores de diver-
sas cidades que desejam ter a opor-
tunidade de integrar as categorias 

A Prefeitura de Montes Claros 
realizará nesta sexta-feira (13/03) 
o 1º Congresso Técnico do Fu-
tebol – Contef-MOC, um evento 
inédito voltado à organização e 
planejamento das competições de 
futebol promovidas ou apoiadas 
pelo município. A iniciativa tem 
como objetivo apresentar oficial-
mente o calendário esportivo de 
2026, além de discutir mudanças 
estruturais na gestão dos campeo-
natos locais.

O encontro será promovido 
pela Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Esporte, Juventude e Lazer de 
Montes Claros, e acontecerá a 
partir das 18h30, no auditório do 
Centro Cultural Hermes de Paula.

A proposta do congresso é 
reunir dirigentes esportivos, 
representantes de equipes, or-
ganizadores de ligas amadoras, 
atletas e demais envolvidos com 
o futebol local para apresentar 
de forma transparente como será 
conduzida a programação das 
competições municipais ao longo 
do próximo ano.

Planejamento e organização 
do futebol amador

De acordo com a Secretaria de 
Esporte, Juventude e Lazer, o Con-
tef-MOC nasce com a proposta de 
criar um espaço institucional de 
diálogo e planejamento coletivo, 
inspirado em modelos adotados 
por federações esportivas que re-
alizam congressos técnicos no iní-
cio de cada temporada para defi-
nir regras, calendários e critérios 
de organização das competições.

A expectativa é que o encon-
tro permita estabelecer uma 
linguagem única e padronizada 
para as diferentes competições 
realizadas tanto na área urbana 
quanto nas comunidades rurais 
do município, além de ampliar a 

transparência nos processos ad-
ministrativos ligados à realização 
dos eventos esportivos.

Durante o congresso, também 
serão apresentados os critérios 
de gestão pública utilizados pelo 
município para contratação de 
serviços e aquisição de produtos, 
como arbitragem, premiações, 
logística e demais estruturas ne-
cessárias para a realização dos 
campeonatos.

Competições organizadas 
pelo município

Atualmente, a Prefeitura de 
Montes Claros é responsável di-
reta pela organização de impor-
tantes competições do futebol 
amador local. Entre elas estão o 
Campeonato Amador de Montes 
Claros, disputado em duas divi-
sões (1ª e 2ª), o Campeonato Ru-
ral, que reúne equipes de diversas 
comunidades da zona rural, e a 
Copa de Base, voltada à formação 
de jovens atletas.

Esses torneios mobilizam cen-
tenas de jogadores, dirigentes e 
torcedores ao longo do ano, sen-
do considerados fundamentais 
para o fortalecimento do esporte 
amador e para a revelação de no-
vos talentos do futebol regional.

Além das competições orga-
nizadas diretamente pela admi-
nistração municipal, a Prefeitura 
também atua como apoiadora de 
campeonatos regionais de bairro, 
contribuindo com a estrutura ne-
cessária para o desenvolvimento 
das disputas.

Nesse apoio estão incluídos 
o custeio de troféus, medalhas e 
arbitragem, além da cessão pro-
gramada de campos e estádios 
municipais para a realização das 
partidas.

Entre os campeonatos regio-
nais que contam com esse supor-
te estão os torneios das regiões 

Major Prates, Maracanã (Interclu-
bes), Renascença, Santos Reis e 
São Judas, considerados alguns 
dos principais polos do futebol 
amador da cidade.

Novidades no calendário 
esportivo

Um dos pontos centrais do 
Congresso Técnico será a apre-
sentação de mudanças e inova-
ções no calendário esportivo mu-
nicipal, com o objetivo de tornar 
a programação mais organizada e 
atender demandas antigas dos di-
rigentes de equipes.

Entre as propostas em análise 
está a reorganização da ordem 
cronológica das competições, o 
que poderá alterar o período de 
realização de alguns campeonatos 
ao longo do ano.

Também estão previstos ajus-
tes nas datas das competições 
regionais de bairros, medida que 
busca evitar conflitos de calen-
dário e facilitar a participação de 
equipes que disputam mais de um 
torneio.

Outra novidade que deverá ser 
discutida no encontro é a unifica-
ção do código disciplinar do fu-
tebol amador, uma reivindicação 
antiga de dirigentes e organiza-
dores.

Atualmente, cada competição 
pode adotar regulamentos espe-
cíficos para punições e julgamen-
tos disciplinares. A proposta da 
Secretaria de Esporte é criar um 
conjunto único de normas, que 
seja aplicado de forma padroniza-
da em todas as competições vin-
culadas ao município.

Segundo os organizadores, 
essa padronização pode contri-
buir para aumentar a transparên-
cia, reduzir conflitos e fortalecer 
a credibilidade das competições.

Valorização do futebol rural

de base do clube.
A seletiva é direcionada para 

atletas das categorias Sub-12, Sub-
14, Sub-15 e Sub-17, contemplando 
jovens nascidos entre os anos de 
2009 e 2015. O objetivo da iniciati-
va é identificar novos talentos, for-
talecer o futebol regional e ampliar 
as oportunidades para jovens que 
demonstram potencial dentro das 
quatro linhas.

Segundo o clube, a avaliação faz 
parte de uma estratégia de forta-
lecimento das categorias de base, 
consideradas fundamentais para o 
crescimento esportivo e institucio-
nal da equipe. Além disso, a seletiva 
também busca ampliar o vínculo do 
North com os municípios do Norte 
de Minas, região que possui tradi-
ção no surgimento de novos joga-
dores.

Oportunidade para jovens 
atletas da região

De acordo com o presidente do 
clube, Victor Oliveira, o projeto de 
observação de novos talentos tem 
como foco abrir portas para atletas 
da região que desejam ingressar no 
futebol profissional.

“O North segue firme na Série 
A do Campeonato Mineiro e com 
disputas importantes para o ano 
de 2027. Buscamos novos talentos, 
e este processo de seleção é uma 
oportunidade para que jovens atle-
tas mostrem seu potencial e con-
quistem uma vaga no time”, desta-
cou o dirigente.

O clube vive um momento de ex-
pansão esportiva e institucional. Além 
de manter presença na elite estadual, 
o North já se prepara para desafios 
importantes no cenário nacional. Para 
2027, a equipe tem programada a par-

ticipação em competições relevantes, 
como o Campeonato Mineiro, a Cam-
peonato Brasileiro Série D e a Copa 
do Brasil.

Nesse contexto, o investimento na 
base se torna essencial para a forma-
ção de atletas que poderão integrar o 
elenco profissional no futuro.

Categorias e horários da 
seletiva

A avaliação técnica será realizada 
no Centro de Treinamento Credinor 
(CT Credinor), localizado no bairro 
Lagoinha, em Montes Claros, às mar-
gens da BR-135, na estrada que liga 
Montes Claros a Bocaiúva.

Os testes ocorrerão em dois horá-
rios diferentes, organizados por faixa 
etária:

08h30 – Categorias Sub-12 (nasci-
dos em 2014/2015) e Sub-14 (nasci-
dos em 2012/2013);

10h00 – Categorias Sub-15 
(nascidos em 2011) e Sub-17 (nas-
cidos em 2009/2010).

Durante a seletiva, os atletas 
passarão por avaliações técnicas e 
físicas conduzidas pela comissão 
técnica do clube, que observará 
fundamentos como domínio de 
bola, posicionamento em campo, 
velocidade, capacidade de tomada 
de decisão e comportamento cole-
tivo durante as atividades.

Requisitos para participação

Para participar da avaliação, o 
clube estabeleceu alguns requisi-
tos obrigatórios que devem ser se-
guidos pelos candidatos. Todos os 
atletas deverão:

Estar acompanhados por um re-
presentante legal;

Apresentar documento de iden-

tificação com foto;
Levar atestado médico autori-

zando a prática esportiva;
Utilizar uniforme padrão exigi-

do para a avaliação, composto por 
camisa branca, short preto, meião 
preto e caneleiras;

Chegar com pelo menos 30 mi-
nutos de antecedência ao local da 
seletiva;

Levar 1 kg de alimento não pe-
recível, exceto sal, que será desti-
nado a ações sociais.

Segundo o clube, a arrecadação 
de alimentos faz parte de uma pro-
posta solidária que busca associar 
o esporte a iniciativas de respon-
sabilidade social, beneficiando 
famílias em situação de vulnerabi-
lidade.

Inscrições abertas

Os interessados em participar 
da seletiva devem realizar a ins-
crição até o dia 20 de março, por 
meio de um formulário online dis-
ponibilizado pelo clube. Após o ca-
dastro, os participantes receberão 
as orientações finais para compare-
cer ao local da avaliação.

A expectativa da organização é 
reunir dezenas de jovens atletas de 
Montes Claros e de diversas cidades 
do Norte de Minas, transformando a 
seletiva em uma importante vitrine 
para quem deseja ingressar no fute-
bol competitivo.

Com a iniciativa, o North Esporte 
Clube reforça sua proposta de valo-
rizar o futebol regional, investir na 
formação de atletas e revelar novos 
nomes para o cenário esportivo mi-
neiro e nacional, consolidando-se 
como uma das principais referên-
cias no desenvolvimento do espor-
te na região.

Outro momento previsto na 
programação do Contef-MOC será 
a entrega simbólica de premiações 
aos campeões e vice-campeões do 
Campeonato Rural de 2025, nas 
categorias aspirante e titular.

A iniciativa marca a primeira 
vez que a competição rural recebe 
esse tipo de reconhecimento for-
mal durante um evento oficial do 
calendário esportivo municipal.

O Campeonato Rural é con-
siderado um dos torneios mais 
tradicionais do futebol amador 
da região, reunindo equipes de 
diversas comunidades e distritos 
do município e promovendo in-
tegração entre moradores da zona 
rural.

Além do aspecto esportivo, a 
competição também cumpre um 
papel social importante ao incen-
tivar a prática de atividades físicas, 

fortalecer o convívio comunitário 
e preservar a tradição do futebol 
nas localidades rurais.

Fortalecimento do 
esporte local

Para a Prefeitura de Montes 
Claros, a realização do Congres-
so Técnico representa um avanço 
na gestão do esporte municipal, 
ao promover maior organização, 
planejamento e diálogo com os 
agentes que participam das com-
petições.

A expectativa é que o evento 
passe a integrar o calendário es-
portivo da cidade nos próximos 
anos, funcionando como um 
momento anual de alinhamento 
entre poder público, clubes e di-
rigentes.

A iniciativa também reforça o 

compromisso da administração 
municipal com o fortalecimento 
do futebol amador, modalidade 
que mobiliza milhares de atletas 
e torcedores em Montes Claros e 
que desempenha papel importan-
te na formação esportiva e social 
de jovens da cidade.

Serviço
I Congresso Técnico do Fute-

bol – Contef-MOC
Data: 13 de março de 2026
Horário: 18h30
Local: Auditório do Centro 

Cultural Hermes de Paula
Informações: (38) 2211-3346
O evento é aberto à participa-

ção de dirigentes de clubes, re-
presentantes de ligas esportivas, 
atletas e demais interessados na 
organização do futebol amador de 
Montes Claros.
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A ANIMAÇÃO  da FEIJOADA DO THEO é sempre das maiores, com 
a moderna infraestrutura da empresa VISION, comandada pelo jovem 
e vitorioso empresário Nando Nobre. Som, palco e iluminação moder-
nos, com a pista iluminada ficando sempre fervilhante. Estarei revendo 
a todos na entrada para as fotos no belo painel da IMPLESILK, a partir 
das 13 horas.

VEJAM  a animação na FEIJOADA DO THEO. No dia 11, será ainda 
maior no Clube dos Fazendeiros.

Quem esteve aniversariando ontem foi o muito querido JOÃOZINHO 
LOPES PRATES. Junto com a esposa Adriana e parte da família, eles 
comandam um dos melhores buffets da região, que é indiscutivelmente 
o DUCA & NAZARÉ. Diariamente, oferecem o melhor almoço com bu-
ffet farto e fino no restaurante DUCA GOURMET, considerado um dos 
melhores da cidade. Vivas para Joãozinho e vida longa!

EM HOMENAGEM  ao Dia Internacional da Mulher, neste mês de 
março, o destaque de hoje vai para MELISSA MACEDO. Desde criança 
desfilou na passarela do histórico Theo’s House. Sua beleza sempre foi 
muito comentada, bem como sua simpatia e elegância. Foi meu “Broto 
do Ano”, “Musa do Verão” e “Glamour Girl”. Hoje, casada com o médico 
Franco Simões e mãe de três filhas adolescentes, continua bela como 
nesta recente foto. Além disso, é uma empresária de sucesso no setor 
fashion.

DEUS  me deu a graça de levar Dona Dina Paulino para visitar, na 
França, a gruta onde Nossa Senhora apareceu a Bernadette. Foi emocio-
nante, e Dona Dina não conteve as lágrimas.

COMO  acontece todos os anos, Tânia Martins e Armando Figueiredo 
estarão vindo no dia 11 para me prestigiar na FEIJOADA DO THEO, no 
Clube dos Fazendeiros.

MARIA INÊS NARCISO é mesmo uma mulher fantástica. Comandou, 
junto com a equipe do Viver Brasil, a concorrida Conexão Mulher, rea-
lizada no domingo. Ainda por cima foi uma das palestrantes e deu um 
verdadeiro show, sendo aplaudidíssima. Gosto de ver a inteligência e a 
garra desta sempre bela amiga. Vivas! 

NO ANO  passado, na FEIJOADA DO THEO, a equipe do Flair Show 
Bar esteve a mil por hora com drinks variados. No dia 11, eles estarão 
de volta no Clube dos Fazendeiros.

FIQUEI MUITO  triste ontem ao saber que o amigo de 
longa data Flávio Pinto foi descansar no andar de cima. Meus 
sentimentos aos seus familiares.

TODO MUNDO  aplaudindo a escolha da famosa 
cerveja AMSTEL, que será servida à vontade na FEIJOADA DO 
THEO. O buffet estarei anunciando na próxima semana, com 
pratos variados além da tradicional feijoada.

RUY MUNIZ continua circulando pelos bairros de MOC 
e por várias cidades do Norte de Minas, mantendo contatos ten-
do em vista sua pré-candidatura à Câmara Federal. Seria, com 
certeza, um bom representante do Norte de Minas na Câmara.

NO PRÓXIMO final de semana estarei anunciando ofi-
cialmente o nome da dupla sertaneja que estará abrindo, às 13 
horas, a FEIJOADA DO THEO.

PARA FINALIZAR: “O que eu aprendi, é ser feliz não 
importa o que digam… Ser feliz lutando por um sonho… Ser 
feliz sem esperar muito do amanhã, mais esperando ser melhor 
do que fui hoje! Ser feliz é uma questão de atitude! Depende 
só de você, quem vai te fazer feliz ou não é uma escolha sua, se 
as coisas não derem certo chute o balde derrube a aguá suja e 
comece de novo com um pouco mais de sabedoria!”

VAP&VIP

TODOS AGUARDANDO 
A “FEIJOADA DO THEO” 

DIA 11 DE ABRIL. 

SABATINADO

109 dias depois de ter sido indicado para o Supremo Tribunal Fe-
deral pelo presidente Lula, o advogado-geral da União, Jorge Messias, 
ainda não tem perspectiva de ser sabatinado no Senado. Rejeitado 
pelo presidente do Senado, Davi Alcolumbre, Messias repete o rotei-
ro de seu amigo, o ministro do STF André Mendonça, que esperou 
142 dias para que marcassem a votação do seu nome no plenário.

AGINDO ACIMA DA LEI 

A divulgação dos diálogos do ministro Alexandre de Moraes com 
o banqueiro Daniel Vorcaro deu uma bela narrativa para Flávio Bol-
sonaro: o seu pai foi condenado por um juiz com relações com um 
banqueiro corrupto. Assim, infere-se que o STF age acima da lei e 
precisa ser depurado por impeachments de alguns ministros. Esse 
discurso terá efeito na corrida presidencial, ao menos no curto prazo.

PROMOVENDO FESTAS 

Não é fácil promover festas e, por isso mesmo, vou encerrar esse 
ciclo com a FEIJOADA DO THEO, no dia 11, no Clube dos Fazen-
deiros. Por isso, será muito importante a presença dos amigos, prin-
cipalmente daqueles que sempre prestigiaram meus eventos. Essas 
festas me deixam ansioso e tenso, chegando até a prejudicar minha 
saúde. Foram 60 anos realizando festas inesquecíveis, e quero encer-
rar essa trajetória com chave de ouro. Confesso que, às vezes, sinto 
certa ingratidão de alguns empresários, pois muitas vezes estive en-
grandecendo suas empresas, e mesmo sendo bem-sucedidos, negam 
pequenos patrocínios. Mas tudo bem...

NUNCA DEIXE DE SONHAR 

Desde menino, eu SONHO e continuo sonhando, pois ESTOU 
APENAS COMEÇANDO. Graças a Deus, tenho realizado quase todos 
os sonhos. Temos mesmo que sonhar e acreditar em nosso potencial 
e, é claro, que nossos sonhos se realizarão na medida em que acredi-
tamos na força interior que existe em cada  um de nós. Cada barreira 
que ultrapassamos em nossa jornada são páginas do livro de nossa 
vida e das dificuldades. Por isso mesmo, temos sempre que procurar 
UMA ESPERANÇA, UMA LUZ e, a melhor maneira de encontrá-la e vi-
vermos os problemas sempre buscando encontrar o seu lado bom e 
positivo. Portanto, VAMOS CORRER ATRÁS DOS NOSSOS SONHOS 
e ter muta fé em Deus...

UMA NOVA CIDADE

Gosto de circular pelos bairros mais distantes, principalmente 
quando promovo minhas campanhas filantrópicas. Fico orgulhoso 
em ver que cada um tem vida própria. O prefeito Guilherme Guima-
rães, que é um excelente engenheiro, vem construindo pontes e me-
lhorando os acessos. Sempre vou acompanhado de uma equipe da 
PMMG, pois existem muitos lugares perigosos. Nessas visitas, gosto 
de distribuir cobertores durante a Campanha do Frio e também no 
Natal, já que ali vivem muitas pessoas mais humildes.

Cada bairro tem seu supermercado, bares e restaurantes e, é cla-
ro, uma filial da Drogaria Minas Brasil.


